
Botafogo-PB 
entra contra 
o América 
no STJD  
 Esportes #13

// Veleiro Cisne Branco, construído na Holanda em homenagem aos 500 anos do descobrimento do Brasil, está aberto à visitação no Porto de Natal  
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O Laboratório de Estudos 
Avançados em Primatas 
do Centro de Biocências 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
está entre os cinco maiores 
do Brasil, possuindo o 
maior biotério de criação 
de primatas da espécie 
popularmente conhecida 
como sagui-de-tufos-
brancos, com atividades 
voltadas principalmente às 
pesquisas desenvolvidas 
pelo Programa de 
Pós-Graduação em 
Psicobiologia. 
 Cidades #10

Governador Robinson 
Faria diz que não há mais 
onde promover cortes 
orçamentários, mas espera 
recuperação da economia 
que possibilite reverter o 
atual quadro. Ele afirma 
que não pretende demitir 
nenhum funcionário 
estadual.  Economia #7

UFRN é 
destaque 
na pesquisa 
com animais

Estado não 
tem mais 
onde cortar

Efetivo de policiais 
locais e militares que 
garantirá a segurança 
no dia da votação 
cresce 200% em 
comparação com a 
última eleição do RN, 
estado que receberá 
mais homens das 
três Forças Armadas, 
1.500 ao todo. 
Outras 13 unidades 
federativas também 
receberão apoio do 
Exército, da Marinha 
e da Aeronáutica. 
 Política #3

Segurança 
da eleição 
terá 8 mil 
agentes 

Cisne Branco, a ave dos mares 
brasileiros, pousa em Natal Cidades #11

Eleições 2016 tem 28 
candidatos mortos, 
um deles no RN
Violência durante a campanha se torna preocupação nacional com a morte 
de candidatos nos últimos quatro meses em 17 estados. De janeiro até agora,
96 pessoas foram assassinadas por motivação política no Brasil.  Cidades #9
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

O Núncio Apostólico no 
Brasil chega hoje para a 
Festa dos Mártires. #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não sei contar as moedas da 
minha pequena fortuna, que 

não serve à riqueza. #5



2    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 1º de Outubro de 2016

Editor: Everton Dantas      E-mail: evertondantas@novojornal.jor.br

Política

Presidente do Tribunal Superior Eleitoral afirma que é preciso reforma política 
mais profunda e que maior entrave à melhoria é o próprio Congresso Nacional

Mendes defende reforma 
urgente do modelo político

O 
presidente do 
Tribunal Su-
perior Eleitoral 
(TSE), Gilmar 
Mendes, tam-

bém ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), afirmou 
na manhã desta sexta-feira, 
30, em entrevista, que não é 
possível manter o atual mo-
delo político vigente no País 
e que uma reforma nessa se-
ara é urgente. "Não podemos 
continuar desse jeito, é preci-
so uma reforma política mais 
profunda", disse, argumentan-
do que um dos principais en-
traves para as mudanças são 
os próprios congressistas, que 
chegaram ao parlamento com 
o atual modelo político.

Para o ministro e presiden-
te do TSE, o que pode desen-
cadear as mudanças necessá-
rias neste setor é a operação 
Lava Jato, que investiga esque-
ma de corrupção na Petrobras 
e já levou empresários e polí-
ticos para atrás das grades. "O 
grande motivador para mu-
dar (o atual modelo político) 
é a Lava Jato, tenho expectati-
va que vamos fazer", afirmou, 
sem entrar em detalhes em 
quais seriam essas mudanças. 

Na sua avaliação, a credi-
bilidade na política está em 
baixa hoje no País, por isso as 
mudanças são urgentes. Inda-
gado sobre a detecção de ele-
vadas doações por parte de al-
gumas pessoas físicas nessas 
eleições, já que as empresa-
riais estão vetadas, justificou 
dizendo que há pessoas ricas 
que doam elevadas somas. E 
informou que o TSE está hoje 
com um sistema de fiscali-
zação, inclusive das doações, 
muito melhor do que nos plei-
tos anteriores.

Na entrevista, Mendes dis-

se ser contrário ao fim do fi-
nanciamento de pessoas fí-
sicas nas eleições, na esteira 
do fim do financiamento em-
presarial, exemplificando que 
é preciso pensar no financia-
mento de cerca de 500 can-
didatos, que estão em dispu-
ta neste pleito municipal em 
todo o País.

A respeito da violência que 
vem ocorrendo neste pleito 
em algumas localidades, como 
na cidade goiana de Itumbia-
ra, Gilmar Mendes disse que 
o TSE acompanha esses fa-
tos com muita preocupação. 
"O caso Itumbiara é lamentá-
vel, aguardamos os desdobra-
mentos das investigações", co-
mentou, reiterando que a cor-
te está atenta a esses registros.

Gilmar Mendes refutou a 

crítica de que a Lava Jato no 
Supremo está andando bem 
devagar. E alegou que o minis-
tro relator dessa operação na 
Casa, Teori Zavascki, está abar-
rotado de trabalho, já que o Su-
premo não cuida apenas de 
questões criminais. Contudo, 
reconheceu que a corte não é 
um tribunal célere, em razão 
do leque de processos em tra-
mitação, e também pelo fato 
de que hoje "quase metade 
do Congresso" é investigada e 
muitos dos inquéritos não se 
transformaram ainda em de-
núncia, estão na Procuradoria. 
"É difícil dar celeridade a isso."

Indagado sobre as decla-
rações do ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes, sobre a 
Lava Jato, um dia antes da pri-
são do ex-ministro Antonio 

Palocci, o ministro do STF dis-
se não acreditar que houve va-
zamento dessa fase da opera-
ção. Mas, classificou um erro 
o ministro ter participado de 
um evento de campanha elei-
toral, justificando que nesses 
momentos "se fala muito".

LEWANDOWSKI
Na entrevista à Rádio Es-

tadão, Gilmar Mendes voltou 
a tecer críticas às declarações 
feitas pelo ministro do Supre-
mo Ricardo Lewandowski, que 
classificou o processo de impe-
achment de Dilma Rousseff de 
"tropeço na democracia". Para 
Mendes, nunca se teve uma 
presença (do ponto de vista ju-
rídico e das regras constitucio-
nais vigentes) tão forte neste 
processo político, por isso não 

se pode dizer que houve tro-
peço. "Se estamos com gosto 
de guarda chuva na boca, foi 
resultado do final da votação 
(do impeachment, com o fatia-
mento do processo)." 

Apesar das críticas, o pre-
sidente do TSE disse que ele 
e Lewandowski são pesso-
as civilizadas e essa discussão 
sob pontos de vista distintos é 
natural.

No final da entrevista, o mi-
nistro do Supremo falou rapi-
damente sobre a anulação do 
júri do caso Carandiru. Sem en-
trar no mérito, disse que é com-
preensível que a decisão gere 
indignação em parte da socie-
dade que cobra celeridade da 
justiça, principalmente nos jul-
gamentos, e vê um caso do pas-
sado, já julgado, ser reformado.

Elizabeth lopes 
Agência Estado

// Gilmar Mendes: “Não podemos continuar desse jeito, é preciso uma reforma política mais profunda”

MARCELO CAMARGO / ABr

A Polícia Federal 
deflagrou na 
manhã de 

ontem , 30, a Operação 
Simão, contra crimes 
eleitorais em Feira de 
Santana, na Bahia, na 
campanha para o pleito 
do próximo domingo, 
2. Cerca de 40 policiais 
federais cumpriram 
nove mandados de 
condução coercitiva 
e oito de busca e 
apreensão na cidade.

As investigações 
iniciaram há cerca de 
um mês, a partir de 
requisição do Ministério 
Público Eleitoral, que 
noticiou haver informes 
da captação ilícita de 
votos por parte de um 
candidato a vereador 
vinculado a uma 
igreja evangélica. O 
candidato e o grupo 
vinculado a ele estariam 
cadastrando eleitores 
fiéis da igreja, com a 
promessa de abençoá-
los, e “amaldiçoavam” 
aqueles que se 
recusavam a fornecer 
seus dados constantes 
do título eleitoral.

Durante as 
investigações 
constatou-se que a 
prática ilícita ia bem 
além do cadastramento 
de eleitores e a 
promessa de bênção 
ou maldição. A mesma 
incluía também a 
distribuição de gêneros 
alimentícios em 
comunidades carentes, 
a fim de arregimentar 
eleitores, chegando-se, 
ainda, à identificação 
de um esquema de 
favorecimento na 
marcação de exames 
e consultas médicas 
pelo SUS àqueles que 
prometiam seu voto ao 
candidato. 

Também foi 
identificada a prática 
da venda de votos 
em lote por parte 
de uma liderança 
comunitária local, fato 
este envolvendo outro 
candidato à Câmara 
Municipal.

Os investigados 
responderão pelos 
crimes previstos nos 
artigos 299 e 334 do 
Código Eleitoral, que 
preveem penas de 
prisão, multa, e até 
mesmo cassação 
dos registros de 
candidatura.

O nome da 
operação, “Simão”, vem 
do codinome utilizado 
pelos policiais para 
se referir ao principal 
investigado, uma 
referência ao Apóstolo 
de Jesus Cristo.

Cientistas políticos ava-
liam que as novas re-
gras para campanhas a 

partir deste ano favoreceram 
os candidatos ricos, apoia-
dos pelas máquinas públicas, 
aqueles que têm mais tempo 
de TV ou que possuem recall 
- ou seja, que já disputaram 
outras eleições. Para eles, esse 
cenário não contribui para 
a renovação política e torna 
o processo eleitoral menos 
transparente.

“Em São Paulo são três 
candidatos com recall: a Mar-
ta (Suplicy, do PMDB), o (Cel-
so) Russomanno (PRB) e o 
prefeito (Fernando Haddad, 
do PT). Se você olhar para Rio, 
Belo Horizonte e mesmo em 
Curitiba, vai perceber que o 
recall e o tempo de TV tam-
bém são fundamentais”, afir-

ma o cientista político Carlos 
Melo, professor do Insper.

Ele ressalta que a grande 
diferença da campanha des-
te ano para as outras são as 
ruas. “Os semáforos cheios de 
pessoas agitando bandeiras 
têm sido pouco vistos no Bra-
sil. Você também não vê mais 
distribuição de recursos, como 
camisetas e bonés”, diz o pro-
fessor. Para ele, esse cenário é 
uma demonstração de falta de 
dinheiro, o que não significa 
que as campanhas arrecada-
ram menos

Na avaliação de Melo, o 
fim da doação empresarial 
para campanhas abre espaço 
para o caixa 2. “O caixa 2 não 
vai ser na campanha de rua. 
Se tiver, vai ser em atividades-
-meio muito importantes den-
tro de uma estratégia eleito-
ral.” Ele diz que candidatos po-
dem estar usando o caixa 2 
para investir em pesquisas e 
analistas, cujo trabalho é mais 

difícil de ser fiscalizado.
O cientista político Hum-

berto Dantas acrescenta que 
as máquinas públicas dos go-
vernos estaduais e municipais 

também ganharam mais peso 
neste ano. “Governos bem 
avaliados se reforçam em to-
das as suas próprias capaci-
dades. O que não é problema, 

porque governos bons conti-
nuam”, diz Dantas, que é pro-
fessor da Fundação Escola de 
Sociologia e Política de São 
Paulo (FespSP).

Dantas pondera que o fim 
do financiamento empresarial 
não contribuiu para equilibrar 
a disputa eleitoral. “As empre-
sas saíram, poucos empre-
sários têm coragem de doar. 
Mas os que doaram fizeram 
doações significativas e torna-
ram o jogo bastante desigual”, 
afirma. Segundo ele, a doação 
de grandes montantes para 
poucos candidatos desequili-
bra a competição.

Ele destaca que outros fa-
tores comprometem a reno-
vação, como o encurtamen-
to da campanha - de 90 para 
45 dias - e as restrições de pro-
paganda. “Saiu financiamento 
empresarial, diminuiu o tem-
po de campanha e restringiu 
propaganda. Isso mata qual-
quer renovação.” 

// Eleições

// Simão

Nova regra eleitoral favorece candidatos 
à reeleição, ricos ou apadrinhados 

candidato 
que  lançava 
“maldição” é 
alvo de ação 
da PF

igor Gadelha e  
Daiene cardoso 
Da Agência Estado

// Fernando Haddad foge à tese levantada pelos cientistas políticos 

RICARDO STUCKERT

// operação contou com 
cerca de 40 policiais

REPRODUÇÃO
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Número engloba agentes da Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Rodoviária Federal, além do Exército, da Marinha e da Aeronáutica

Eleição no RN terá mais de 
8 mil homens na segurança 

O 
plano de se-
gurança mo-
bilizado para 
atuar no esta-
do durante as 

eleições municipais envolve-
rá a participação de mais de 
8 mil homens. O número en-
globa agentes da segurança 
pública estadual (Polícia Mi-
litar, Polícia Civil e Corpo de 
Bombeiros), a Polícia Rodo-
viária Federal e as Forças Ar-
madas (Exército, Fuzileiros 
Navais e Aeronáutica).

O número é 222,8% maior 
do que o empregado nas últi-
mas eleições, em 2014, quan-
do atuaram 2.278 agentes de 
segurança. O consumo e co-
mercialização de bebidas al-
coólicas estão suspensos das 
8h às 18h de amanhã. Polí-
cias Rodoviárias Estadual e 
Federal farão blitzen da Lei 
Seca.

Os detalhes da operação 
“Eleições 2016” foram apre-
sentados na manhã de on-
tem durante entrevista coleti-
va no prédio da Escola de Go-
verno, na Governadoria. Par-
ticiparam da explanação à 
imprensa o secretário de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial, Caio César Marques Be-
zerra; o Coronel Erland Cor-

reia Mota, representante das 
Forças Armadas; e autorida-
des das Polícias Civil, Militar, 
Rodoviária Federal e do Cor-
po de Bombeiros.

As ações de patrulhamen-
to começam já na manhã de 
hoje e se estendem até a noite 
de amanhã. 

De acordo com o secre-
tário estadual de Segurança 
Pública, Caio César Marques 
Bezerra, as regiões Agreste e 
Oeste receberão uma aten-

ção especial das forças arma-
das. “Essas áreas são tradicio-
nalmente mais complicadas 
para a segurança pública, já 
que as eleições tendem a ser 
mais acaloradas”, explicou.

A Polícia Militar será o 
órgão que mais cederá pro-
fissionais para atuar ao lon-
go do fim de semana.  Serão 
5.800 PMs empenhados na 
garantia da ordem pública, 
sendo 3.100 na área do Co-
mando de Policiamento Me-

tropolitano (CPM) e 2.700 na 
área do Comando de Policia-
mento do Interior (CPI).

Cabe à PM guardar as ur-
nas eleitorais, prestar escol-
ta a Justiça Federal e refor-
çar ações ordinárias. Os poli-
ciais ainda devem coibir cri-
mes eleitorais, como compra 
de votos, transporte irregular 
de eleitores ao local de vota-
ção e transporte de valores 
não declarados. 

A intervenção policial, 

no entanto, só pode ser feita 
após a devida autorização do 
juiz eleitoral competente.

Durante todo o dia da elei-
ção, oficiais da instituição fi-
carão à disposição dos juízes 
das zonas eleitoras do esta-
do. Após o fim da votação, os 
PMs ficarão nos locais até o 
recolhimento das urnas por 
parte dos Correios. 

O trabalho da Polícia Mi-
litar também se estenderá 
aos espaços de comemora-
ção dos resultados do plei-
to. Apesar da operação espe-
cial, o Comandante-Geral da 
PM, Dancleiton Pereira, disse 
que o efetivo policial ostensi-
vo normal não será afetado. 

Com relação às diárias 
operacionais pagas aos pro-
fissionais que vão trabalhar 
no fim de semana, Danclei-
ton garantiu que as gratifica-
ções começaram a ser pagas 
ontem pela manhã para todo 
o pelotão. 

“Ao todo, a operação cus-
tará ao Estado cerca de R$ 
500 mil em diárias operacio-
nais”, informou. Já a Polícia 
Civil contará com um efeti-
vo de 601 agentes, entre de-
legados, agentes e escrivães. 
As cidades do interior que já 
contam com delegacias rece-
berão um reforço de efetivo, 
deslocados de unidades da 
capital.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Operação foi apresentada em reunião que contou com a presença da cúpula da segurança pública

FRANKIE MARCONE / NOVO

As cidades que 
compõem a Grande Natal 
contarão com o trabalho 
de 48 policiais civis. 
Serão nove delegados, 
12 escrivães e 27 agentes 
de polícia. O interior do 
estado terá a atuação de 
477 agentes, sendo 67 
delegados, 75 escrivães e 
335 agentes de polícia.

Além disso, a Polícia 
Civil ainda contará com 
um efetivo complementar 
para cobrir necessidades 
especiais que surgirem, 
sendo 18 delegados, 11 
escrivães e 47 agentes de 
polícia civil. 

As equipes realizarão 
a confecção de boletins 
de ocorrência; lavratura 
de autos de prisão em 
flagrante delito e termos e 
boletins circunstanciados 
de ocorrências.

As equipes da Polícia 
Civil também colaborarão 
com os trabalhos da 
Polícia Federal, atuando 
de forma repressiva, no 
que diz respeito a prática 
de crimes eleitorais como 
a realização de boca 
de urna, distribuição 
de “santinhos” e outras 
atividades políticas. 
“Vamos atender 
ocorrências especiais, 
onde a Polícia Federal não 
conseguirá responder”, 
ponderou Correia Júnior, 
delegado-geral adjunto da 
Polícia Civil.

O Corpo de 
Bombeiros atuará com 
175 oficiais, além de 13 
viaturas. 

Haverá equipes de 
serviço fazendo pontos-
base nas centrais de 
apurações nas cidades 
de Natal e do interior 
a partidas das 17h, 
permanecendo no local 
até o encerramento.

Polícia Civil 
terá efetivo 
para situações 
excepcionais

Estado é o que terá mais militares 
O Rio Grande do Norte 

será o estado que mais vai re-
ceber reforço na segurança 
para as eleições municipais. 
Ao todo, 1.500 militares das 
Forças Armadas irão atuar a 
partir de hoje em 87 municí-
pios potiguares.

Desse efetivo, 1.200 ho-
mens são oriundos de guarni-
ções instaladas no próprio RN. 
Os outros 300 advém do Re-
cife, capital do Pernambuco.  
Os militares vindos da capi-
tal pernambucana começam 
a operar já na manhã de hoje.

De acordo com o coro-
nel Erland Mota, representan-
te das Forças Armadas, as tro-
pas foram previamente infor-
madas sobre como deve ser 
feito o trabalho de repressão 
nas cidades onde atuarão. “O 
Exército vai trabalhar em con-
sonância com a Polícia Mili-
tar. O intuito das Forças Arma-
das é garantir o direito ao voto 
e a apuração das eleições”, 
contou.

No país, as Forças Arma-

das vão empregar 25 mil mi-
litares no primeiro turno das 
eleições municipais. A in-
formação foi divulgada on-
tem pelo Ministério da Defe-
sa. O contingente das três for-
ças vai atuar em 408 localida-
des de 14 estados definidos 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), responsável pelas 
solicitações.

No dia da eleição, os mili-
tares vão dar apoio logístico e 
contribuir para garantir a se-
gurança na votação e apura-
ção. Outros 3 mil militares de-
vem ficar de prontidão. De 
acordo com o ministério, o 
custo estimado da operação é 
R$ 23 milhões, que serão pa-
gos pelo TSE.

O número de municípios 

e tropas ainda pode aumen-
tar, caso haja mais pedidos do 
tribunal. Os 14 estados que re-
ceberão os militares são Acre, 
Alagoas, Amapá, Amazo-
nas, Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Pará, Pa-
raíba, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Norte, Roraima, Sergipe 
e Tocantins.

Os militares vão atuar no 
sábado (1°) e no domingo e a 
operação pode se repetir no 
segundo turno, caso haja nova 
solicitação.

O apoio logístico em 102 
localidades de difícil acesso 
deve ajudar no transporte de 
material e pessoal, o que in-
clui as urnas eletrônicas e os 
funcionários dos tribunais 
eleitorais. Em outras 306 loca-
lidades, o objetivo dos milita-
res será garantir a segurança 
e a tranquilidade na votação e 
apuração.

Ao todo, 1.243 viaturas, 
quatro veículos blindados, 89 
embarcações e 26 aeronaves 
das três forças serão usadas.

CIDADES QUE RECEBERÃO MILITARES DA FORÇAS ARMADAS

Bom Jesus
Senador Elói de Souza
Ceará-Mirim
Ielmo Marinho
Pureza
São Paulo do Potengi
São Pedro
Santa Maria
Riachelo
Goianinha
Tibau do Sul
Espírito Santo
Canguaretama
Baia Formosa
Nova Cruz
Santo Antônio
Passagem
Serrinha
Várzea
Touros
São José do Campestre
Monte das Gameleiras
Serra de São Bento

Caiçara do Rio 
do Vento
Pedra Preta
Angicos
Fernando Pedroza
São Tomé
Caicó
Serra Negra do Norte
São João do Sabugi
Jucurutu
Ipanguaçu
Macau
Guamaré
Galinhos
Campo Grande
Areia Branca
Mossoró
Apodi
Felipe Guerra
Caraúbas
Serrinha dos Pintos
Umarizal
São Miguel

Lagoa Salgada
Severiano Melo
Itaú
Rodolfo Fernandes
Taipu
Pendências
Alto do Rodrigues
Carnaubais
Upanema
Parazinho
Caiçara do Norte
Tangará
Serra Caiada
Sítio Novo
Pedro Avelino
Almino Afonso
Governador Dix-Sept 
Rosado
Baraúna
Serra do Mel
Tibau
Jardim de Piranhas
Marcelino Vieira

Tenente Ananias
Poço Branco
Portalegre
Riacho da Cruz
Extremoz
Maxaranguape
Rio do Fogo
Encanto
Rafael Fernandes
Água Nova
Arêz
Senador Georgino 
Avelino
Santana do Matos
Bobó
Nísia Floresta
Campo Redondo
Coronel Ezequiel
Jaçanã
Lajes Pintadas
Parnamirim

Fonte: Min. Defesa

// Ao todo, 1.500 soldados vão dar apoio á realização da eleição 
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Preventiva 
de Palocci 
é decretada

O 
juiz fede-
ral Sérgio 
Moro de-
cretou a 
prisão pre-

ventiva do ex-ministro An-
tonio Palocci (Fazenda e 
Casa Civil/Governos Lula 
e Dilma) ontem, 30. A me-
dida atende a pedido da 
Polícia Federal e da Pro-
curadoria da República, 
que suspeitam que Paloc-
ci destruiu provas. 

Os investigadores afir-
mam que o ex-ministro re-
cebeu R$ 128 milhões em 
propina da empreiteira 
Odebrecht. Parte deste va-
lor teria sido destinado ao 
PT e cobriu despesas da 
campanha presidencial de 
2010, quando Dilma Rous-
seff foi eleita pela primei-
ra vez. Moro afirma que 
“nem o afastamento de 
Antônio Palocci Filho de 
cargos ou mandatos públi-
cos preveniu a continuida-
de delitiva”. 

Para o juiz da Lava Jato 
“os crimes foram pratica-
dos no mundo das som-
bras, através de transações 
subreptícias, tornando in-
viável a adoção de medi-
das cautelares alternati-
vas que possam prevenir 
a continuidade da prática 
delitiva, inclusive o rece-
bimento do saldo da pro-
pina, novas operações de 
lavagem de dinheiro, ou 
prevenir a dissipação dos 
ativos criminosos ou a su-
pressão de provas”.

O juiz aponta a exis-
tência de “boa prova de 
materialidade e de auto-
ria”. Moro decretou ainda 
a prisão preventiva do bra-
ço direito de Palocci, Bra-
nislav Kontic, outro alvo 
da Omertà - também cus-
todiado temporariamente. 

A Polícia Federal acre-
dita que Antonio Palocci 
pagou o marqueteiro João 
Santana com US$ 11,7 mi-
lhões em propina supos-
tamente recebida da em-
preiteira Odebrecht. O di-
nheiro ilícito, segundo a 
PF, bancou despesas da 
campanha presidencial de 
2010, quando a petista Dil-
ma Rousseff foi eleita pela 
primeira vez.

As informações cons-
tam do extenso pedido de 
prisão preventiva que a PF 
apresentou à Justiça Fe-
deral contra o ex-minis-
tro da Fazenda e da Casa 
Civil nos governos Lula e 
Dilma. “Conforme já de-
monstrado, o pagamento, 
travestido de remunera-
ção pelos serviços publi-
citários de João Cerquei-
ra de Santana Filho e Mô-
nica Regina Cunha Mou-
ra (mulher de Santana) 
ao Partido dos Trabalha-
dores na campanha presi-
dencial de 2010, consistia 
em consumação das van-
tagens indevidas concedi-
das pela Odebrecht em fa-
vor de Antonio Palocci Fi-
lho e do grupo político que 
este representava”, diz o 
documento, subscrito pelo 
delegado Filipe Hille Pace, 
que comanda a Operação 
Omertà, 35.ª fase da Lava 
Jato.

Palocci foi preso em ca-
ráter temporário na Omer-
tà na segunda-feira, 26, por 
suspeita de captação de 
R$ 128 milhões em pro-
pinas da Odebrecht. O ex-
-ministro nega. A suspeita 
da PF tem base na plani-
lha “Posição Italiano” apre-
endida no Setor de Ope-
rações Estruturadas, por 
meio do qual a Odebrecht 
teria montado rede de pro-
pina para políticos e agen-
tes públicos.

// Lava Jato
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A véspera da eleição, quan-
do não se sabe, ainda, o resul-
tado das urnas, parece o mo-
mento ideal para se examinar 
o resultado das mudanças in-
troduzidas na legislação elei-
toral, sobretudo o uso de no-
vos meios.

Com as mudanças intro-
duzidas na legislação fica evi-
dente o barateamento nos 
custos. Embora sem querer 
dar o peso desejado, ficou evi-
dente que nos custos de cam-
panha, o antigo modelo de 
contratação de estúdios, ilu-
minação, equipe técnica para 
o candidato levar sua mensa-
gem na propaganda dita gra-
tuita na tv. Toda essa opera-
ção, ficou provado, pode ser 
feita com o uso de um telefo-
ne celular. O que não significa 
que esta opção possa creden-
ciar um candidato a merecer 
o voto do eleitor – um caso tí-
pico da forma se sobrepor ao 
conteúdo.

Mesmo assim foi estabele-
cido um novo formato. O cha-
mado programa de propa-
ganda eleitoral – o chamado 

“guia eleitoral”- acabou. E pa-
rece não ter deixado saudade. 
O formato adotado, com ape-
nas dez minutos para atender 
a todos os candidatos, parece 
ter cumprido o seu objetivo. 
Sobretudo se for o de extinção 
do antigo formato. As inser-
ções, de trinta e sessenta se-
gundos mostraram suficien-
tes para transmitir as mensa-
gens dos candidatos.

No exame da situação é 
preciso contextualizar uma 
campanha eleitoral desen-
volvida nom meio da votação 
de um processo de impeach-
ment de Presidente da Repú-
blica, da realização dos Jogos 
Olímpicos no País, e de uma 
crise econômica sem prece-
dentes na história do país, ao 
mesmo tempo em que se des-
tacava o baixo índice de enga-
jamento da população na dis-
puta eleitoral, assim mesmo 
não se pode dizer que o Brasil 
não tomou conhecimento da 
campanha municipal.

Pelo contrário. As pesqui-
sas realizadas, demonstraram 
o mesmo índice de conhe-

cimento e acompanhamen-
to das campanhas anteriores. 
Até aqui não se conhecendo o 
favorecimento ou desfavore-
cimento de nenhum dos gru-
pos envolvidos na disputa.

A grande mudança no de-
senvolvimento da campanha 
eleitoral, certamente, ainda vai 
provocar muita discussão, em-
bora não existam meios razoá-
veis de se fazer uma avaliação 
correta do impacto represen-
tado pela proibição do finan-
ciamento das campanhas por 
empresas. No Congresso Na-
cional já apareceram algumas 
reclamações e pessoas saudo-
sas do antigo modelo, aponta-
do como responsável por inú-
meros casos de corrupção na 
administração pública.

Mas, já é possível afirmar 
que a democracia funcionou 
sem a presença dos grandes fi-
nanciadores, num tipo de dis-
torção que chegou a contami-
nar todo o processo, empur-
rando o país inteiro para uma 
situação capaz de abalar as es-
truturas políticas por impor 
uma mistura inaceitável entre 
os interesses públicos dos in-
teresses de empresas que se 
confundiam com o estado.

Por mais que seja difícil 
encontrar um formato justo 
e perfeito, que atenda aos in-
teresses da sociedade, no es-
tabelecimento das regras do 
jogo político, fica evidente que 
houve um avanço a ser conta-
bilizado ao longo dessa cam-
panha eleitoral que precisa ser 
preservado. Mesmo que o ide-
al não tenha sido alcançado, a 
consciência do avanço – nes-
sa hora zero - deve servir para 
que se possa avaliar os dados 
positivos, que não podem ser 
esquecidos quando se tratar 
da grande reforma política, 
que certamente, haverá de ser 
desenvolvida daqui pra frente.

Presença do Núncio
O Núncio Apostólico 
dom Giovanni D´Aniello 
(embaixador do Vaticano 
em Brasília) é esperado hoje 
em Natal, numa resposta 
pública à missão do arcebispo 
metropolitano d. Jaime Vieira 
da Rocha, que levou ao papa 
Francisco um apelo pela 
canonização dos mártires de 
Cunhaú e Uruaçu, que está 
tramitando nos altos escalões 
da igreja. Amanhã, o Núncio 
visitará Cunhaú e na terça-
feira participa dos festejos 
em Uruaçu (São Gonçalo do 
Amarante).

Café com idosos
A OAB/RN preparou uma 
programação especial para 
comemorar, hoje, o Dia 
Internacional do Idoso. 
Começa com um café da 
manhã no abrigo Lar Solidário, 
em Mãe Luiza, quando começa 
a distribuição da “Cartilha do 
Idoso” com informações e 
orientação para familiares e 
pessoas que prestam serviço à 
terceira idade.

Tentação da censura
Registrado verdadeiro 
abuso de censura contra a 
divulgação de pesquisas, em 
vários municípios, contra 
diferentes institutos e por 

motivos diversos. O excesso de 
magistrados prejudica o eleitor. 
Em Mossoró, mesmo sem 
censura, a falta de divulgação 
de pesquisas terminou 
gerando uma onda de boatos.

Preço da vigilância

O Ministério Público do 
Estado rescindiu o contrato 
que tinha com a empresa 
Flash Vigilância Ltda para 
prestação de serviços de 
vigilância humana armada. 
O Ministério Público do 
Estado firmou contrato com a 
empresa Flash Vigilância Ltda, 
no valor de R$ 1.476.906,00  
para a prestação de serviço 
de vigilância humana armada 
pelo prazo de 12 meses.

Recuperação de créditos
 Publicado, na edição de 
ontem do Diário Oficial, a 
sanção da Lei que institui 

o programa estadual de 
recuperação de créditos 
tributários do ICM, ICMS, 
IPVA e ITCD.

Fam Tour
Um grupo de 200 agentes de 
viagem, vindos de Campinas, 
São Paulo, Belo Horizonte, 
Recife, Fortaleza e Aracaju, 
está desembarcando hoje, em 
Natal, convidados pela CVC 
Viagens. Eles participam de 
um Fan Tour que visitará as 
atrações turísticas o RN até o 
dia nove.

Busca de patrocínio
 A Universidade Federal 
abriu uma “chamada pública” 
voltada para empresas 
que tenham interesse em 
patrocinar o 27º Congresso 
de Iniciação Científica 
e Tecnológica, que vai 
acontecer entre 7 e 11 de 
novembro. Foi definido como 
forma de participação o 
patrocínio dos prêmios que 
serão concedidos aos autores 
dos melhores trabalhos.

Folha de pagamento
O Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte tem 90 
dias para fazer o pagamento 
de cinco folhas de pessoal 
até o fim do ano. Porém as 
previsões mais otimistas são 
do pagamento de quatro 
folhas, no máximo. As cinco – 
setembro, outubro, novembro, 
dezembro e 13º Salário – nem 
pensar. Pagando dezembro, 
não paga o 13º, ou vice-versa.

Chapa Nelson Rodrigues
A escolha da radialista 
Cidinha Campos para vice 
de Pedro Paulo, o candidato 
de Eduardo Paes, no Rio, 
para alguns formou a chapa 
Nelson Rodrigues. Pedro 
Paulo é acusado de ter batido 
na ex-mulher e o genial 
dramaturgo tinha como 
refrão: “Toda mulher gosta de 
apanhar...”. - E ai, Cidinha?

Capacitar profissionais
O UNI-RN vai iniciar, terça-
feira, uma turma para a 
capacitação de profissionais 
que atuam na atenção básica 
da rede municipal de saúde, 
com o objetivo de tornar 
esses profissionais aptos a 
lidar com a microcefalia e 
desenvolver o projeto nas 
suas unidades.

Hora zero

ZUM  ZUM  ZUM

A força da Festa do Boi

Reforma necessária

É de se enaltecer o esforço dos produtores do Rio Gran-
de do Norte em manter o ambiente de otimismo para a re-
alização de mais uma edição da Festa do Boi. A expectativa 
de movimentação de recursos é menor quase 70% em rela-
ção aos negócios do ano passado - 66,67% - em razão da crise 
econômica e dos cinco anos seguidos de estiagem no estado, 
fatores, porém, que não impedirão a realização do evento en-
tre os dias 7 e 15 de outubro, no Parque Aristófanes Fernan-
des, em Parnamirim.

A diretoria da Associação Norte-riograndense dos Cria-
dores (Anorc) estima a presença de 500 mil pessoas ao longo 
do evento, entre visitantes, expositores e o público que acom-
panhará os shows.  Calcula também que será possível movi-
mentar R$ 50 milhões em negócios e criar em torno de 5 mil 
empregos.

É fundamental que em momentos assim o setor produti-
vo não se intimide, ainda que o quadro econômico seja nega-
tivo. Em vez disso, é preciso utilizar da criatividade para gerar 
bons resultados e ainda permitir que os produtores possam 
vislumbrar oportunidade de reversão do quadro. 

Dentro desse propósito, criar meios para que os produ-
tores tenham possibilidade de participar de uma rodada de 
discussão sobre a renegociação de suas dívidas, promovida 
pelo Sebrae. O rearranjo das contas é uma reivindicação an-
tiga dos produtores rurais e se tornou possível após a sanção 
da Medida Provisória 733, de 2016, que trata sobre o tema. 

O recado que os produtores potiguares dão é que, apesar 
das dificuldades, é fundamental se mobilizar para tentar mi-
nimizar os prejuízos e, mais ainda, para tentar dar um novo 
salto. A Anorc reformou o parque de exposições e mantém o 
calendários de shows, uma das formas de atração do público.  
Em tempos menos difíceis do que o atual, a feira agropecuá-
ris do RN já correu riscos de não ser realizada.

Manter o evento, apesar do ambiente negativo, pode, ain-
da, surtir efeito de renovação, desde que haja o entendimen-
to de que pode ser o ponto de partida para mudança efeti-
va desse quadro de pessimismo e o início de uma nova fase.

Não é nenhuma novidade, para quem debate educação 
nacional e suas graves e persistentes disfunções, a necessida-
de urgente de uma reforma ampla do ensino médio. Há pelo 
menos duas décadas fala-se em flexibilização e diversificação.

Os baixíssimos índices de proficiência, a grande evasão 
e a vergonhosa repetência demonstram o fracasso dessa im-
portante etapa de ensino. Hoje, ela vive no limbo: não prepa-
ra o jovem para ascensão ao ensino superior e muito menos 
para o mercado de trabalho.

De fato, é consenso a necessidade de estruturar um ensino 
médio capaz de formar solidamente os estudantes em mate-
mática, português e inglês e, por outro lado, permitir ao mes-
mo a escolha da área na qual deseja aprofundar-se. A refor-
ma proposta pelo MEC, quando consolidada, poderá dar es-
perança ao estudante em obter educação adequada e forma-
ção profissional capaz de prepará-lo para competir por vagas 
no mercado de trabalho. Entretanto, é salutar afirmar que o 
sucesso do médio depende necessariamente de uma boa for-
mação no ensino fundamental, algo ainda inexistente no país.

A coragem política na questão está em não aceitar im-
posições demagógicas e ideológicas sobre supressão ou não 
da obrigatoriedade de matérias e disciplinas. É muito neces-
sário que tal reforma seja feita levando em conta o enxuga-
mento do currículo escolar, dando primazia para o aprofun-
damento dos conteúdos e não mera abrangência superficial 
de temas e disciplinas.

Considero, também, muito importante aproximar a 
aprendizagem de nível médio às necessidades da vida pro-
dutiva e ampliar o leque de oportunidades para àqueles que 
não vão estudar nas faculdades e universidades. A formação 
profissional técnica e a formação artística, ao meu ver, deve-
riam ser oferecidas preferencialmente pelas instituições do 
Sistema S e por escolas especializadas, integrando e contex-
tualizando os componentes curriculares comuns.

O Sistema S dispõe de responsabilidade legal e compe-
tência técnica e financeira para promover a formação profis-
sional. A formação profissional só é efetiva quando ministra-
da em escolas com experiência própria e afinada de formação 
profissional, além de estreita articulação com o setor produti-
vo. Quando a formação profissional técnica estiver relaciona-
da com ocupações certificadas em função de exigências legais 
ou por corporações profissionais os currículos deverão estar 
alinhados a essas exigências e os estágios deverão ser realiza-
dos em empresas nas áreas de indústria, comércio ou serviços, 
podendo aproveitar-se das possibilidades estabelecidas pela 
legislação sobre aprendizagem profissional e certificação.

Além disso, considero que é incompatível com o princí-
pio da diversificação do ensino médio o estabelecimento de 
base nacional comum, uma vez que isso geraria o engessa-
mento e a anulação da capacidade dos entes federados em 
organizar os seus currículos de acordo com as necessidades 
regionais e locais.

Apresentarei emendas com esses e outros aspectos para 
garantir que seja realmente uma reforma que flexibilize e di-
versifique o ensino médio e consequentemente dar um passo 
inicial para a qualificação tão necessária dos jovens brasileiros.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES DO SERVIÇO PÚBLICO 
JANEAYRE SOUTO, SOBRE A PERSPECTIVA 
DE UMA GREVE GERAL.

“Vamos seguir com a paralisação 
dos servidores, mas também 
queremos dialogar”.

• Tropas federais começam a ser 
distribuídas hoje por 79 cidade 
do RN para garantir a eleição de 
amanhã.
• Hoje é o Dia Internacional da 
Terceira Idade.
• Depois de salvar o Confiança, 
na Serie C, o técnico Roberto 

Fernandes foi contratado pelo 
Paraná Clube.
• Completa 50 anos, hoje, que Natal 
ganhava um dos seus primeiros 
“arranha céus”. O Edifício 21 de 
Março, no Grande Ponto.
• A Igreja festeja, hoje, Santa Tereza 
do Menino Jesus.

• Resumo do debate da Intertv: 
três contra um. Os três atirando no 
prefeito Carlos Eduardo Alves.
• Parece que acabou aquela 
babaquice de proibir a venda de 
bebidas em dia de eleição. Pelo 
menos em São Paulo.
• Hoje também é o Dia do Dentista.

• Faz 195 anos, hoje, que era extinta 
a Provedoria Real, substituída pala 
Junta da Fazenda de Natal.
• Há 180 anos, no dia de hoje, Macau 
ganhava sua primeira agência dos 
Correios.
• José Valdenício de Sá Leitão é 
nome de Rua em Natal.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Devo ter nascido, Senhor 
Redator, desaparelhado para 
as grandes esperanças. Não 
aceito ser um pessimistacrô-
nico, pois também não sou as-
sim. Mas, confesso a dificul-
dade para acreditar no triunfo 
como coisa fácil. Um dia, des-
cobri num texto de Mário de 
Andrade - nem lembro qual 
- que há os que nascem com 
defeitos de alma, daí a con-
vicção. De lá pra cá, e como 
tudo tem sido sempre ou qua-
se sempre muito difícil, aca-
bei sem merecer o fulgor para 
as conquistas que o mundo 
oferece.

Também pouco me é dado 
acreditar que um otimista é 
apenas um pessimista desin-
formado. O otimista, e reco-
nheço por experiência de ver 
e sentir, se não é dado ao es-
capismo da fuga diante do fra-
casso imaginado, é alguém 
dotado de uma inegável capa-
cidade de superação. A triste-
za que a uns abate e sucum-
be, a outros revigora. Conhe-
ço otimistas incuráveis que 
espantam pelo rigor com que 
jogam para o dia seguinte a 
vitória que não foi possível. 
E se lançam com coragem e 
destemor. 

Não negaria, nem por isso, 
que não cabe em mim o verso 
de Manuel Bandeira ao con-
fessar que ‘menino, fui como 
os demais, feliz’. E fui. Não bas-
tassem as dificuldades do ca-
minho, e não foram poucas, 
vieram as trilhas, e por elas fui 
chegando aonde foi possível 
chegar. Se mais não tive, cer-
tamente foi porque mais não 
soube merecer. Mas, não des-
carto uma certa idiotice dian-
te de umas tantas chances que 
encontrei no caminho, sem 
consciência de que, para tê-

-las, bastaria abraçá-las. 
Até hoje vou medindo pelo 

caminho todas as coisas que 
caem nos olhos, e que não-
consigo entender. Foi um erro, 
hoje sei, não ter cuidado de ser 
um técnico em coisas compli-
cadas. Poderia ter sido um in-
telectual ou umprócer. Mas, fi-
quei na vã certeza de acreditar 
nas coisas mais fáceis, e não 
tentar nada além do alcance 
da mão. Não tive vôo de con-
dor, mas também não voei tão 
rasteiro, a ponto de não conhe-
cer as coisas boas do mundo. 

Voei ali, a meio céu, como um 
pequeno pássaro. 

Um dia ganhei do meu avô, 
de quem herdei o nome, uma 
gaiola com um canário da ter-
ra e durante algum tempo fi-
quei olhando sua vida de pri-
sioneiro. Preso na gaiola, nem 
por isso deixava de cantar to-
das as manhãs. Um dia, viu a 
porta aberta, ao ser servida a 
ração de alpiste, e voou.Nun-
ca mais duvidei da beleza da 
liberdade como desejo legíti-
mo e, talvez ai, tenha acredita-
do que não é possível ser feliz 
sem ser livre de verdade, com 
a liberdade que se faça perten-
cer a si mesma.

Mas,também não nego por 
nada nesse mundo, ter falta-
do o estoicismo dos que, pre-
sos às ataduras da glória con-
quistada, a si mesmos prome-
tem ouro, incenso e mirra. Da 
minha parte, basta saber da 
porta aberta e que posso cru-
zar a sua soleira sem precisar 
vencer ninguém ou desafiar 
os deuses da consagração. Foi 
muito, o que me foi dado ter. 
Foi tanto, que não sei contar 
as moedas da minha peque-
na fortuna.Uma fortuna que 
não serve à riqueza, mas liber-
ta para os grandes vôos...

Porta-retrato

“Se você acha a educação 
cara, experimente a 
ignorância”
Derek Bok, de Harvard

1 - PROMOTER
O empresário Amaro Sales, 

o presidente da Federação das 
Indústrias, tem sido, nas horas 
vagas, um verdadeiro promo-
ter de encontros sociais e de 
mobilização dos presidentes 
de sindicatos patronais. 

1 - TERCEIRO
Segundo fonte com trânsi-

to em alguns andares da torre 
da Fiern, na Salgado Filho, sua 
mobilização não é sem senti-
do: ele pode aprovar junto ao 
conselho de presidentes sindi-
cais um terceiro mandato.

1 - MODELO
No passado, o modelo da 

Fiern não limitava o número 
de mandatos. A ideia de apro-
var o limite foi na gestão Bira 
Rocha que tentou retroceder, 
mas o conselho manteve a elei-
ção e uma só reeleição. 

1 - AUTONOMIA
A reeleição sem limite é 

um retrocesso que só reforça 
o fisiologismo e a não renova-
ção de quadros e metas, mas 
o conselho é autônomo. Pode, 
por maioria de votos, voltar ao 
sistema hoje revogado.

NÃO - Um incorrigível 
solteirão local, residente na 
Getúlio Vargas, telefona e 
questiona se foi a ele que a 
coluna se referiu na edição 
de quinta. É fazer como Eça 
de Queiroz: retire-se do meu 
personagem.

ALIÁS - O solteirão a que se 
refere a coluna é um jovem 
sedutor que nunca aceitou 
casar, mas tem no estilo 
nem me quer aquela solidão 
irresistível para as mulheres. 
Como para uma jovem dama 
encantadora.

AVISO - Aos desvalidos, em 
cujas almas há o desejo de 
uma bermuda Vilebrequin: há 
no mercado paralelo a versão 
genérica por $50 dólares 
quando a original custa $300. 
É muito parecida e faz boa 
figuração. 

NOTÍCIA - Boa: marcado 
para o dia 20 próximo a 
abertura das propostas da 
concorrência do governo para 
fazer as obras de conclusão 
da Biblioteca Câmara 
Cascudo depois de cinco 
anos com as portas fechadas.

FAVORITA - A dança 
das pesquisas, segundo 
observadores de Mossoró, não 
interfere no favoritismo de 
Rosalba Ciarlini. As variáveis 
não chegam a alterar uma 
margem de 30% de maioria 
sobre o seu adversário. 

FRIO - O poeta Diógenes 
da Cunha Lima não teve 
coragem de mergulhar na 
famosa praia La Jolla, em 
San Diego, California. A água 
estava frita, ao contrário das 
águas mornas do Curimataú, 
em Nova Cruz.

LIDERA - A divisão das 
oposições de Macaíba acabou 
produzindo o efeito que 
todos esperavam: a liderança 
do médico e atual prefeito 
Fernando Cunha. Lá não 
há segundo turno e a sua 
vantagem é inabalável. 

FÉRIAS  - Genibaldo Barros, 
Eulália e filhos partem neste 
final de semana para uma 
viagem a Roma com uma 
agenda que começa com 
orações na Basílica de São 
Pedro e se estende por alguns 
dias de passeios.

CAICÓ - O deputado Kelps 
Lima, apesar da capacidade 
de formulação, cometeu 
o velho erro, tolo e vão, de 
apontar a origem caicoense 
do deputado Álvaro Dias 
como defeito para ser vice-
prefeito de Natal.

HISTÓRIA - Kelps não 
conhece a História? O Seridó 
nos deu figuras como Amaro 
Cavalcanti, José Augusto 
Bezerra de Medeiros, Juvenal 
Lamartine, Dinarte Mariz e 
Walfredo Gurgel. Isto é pura 
xenofobia.

NÍSIA - Já está nos prelos, no 
Rio Grande do Norte, o livro-
homenagem ‘Nísia Floresta 
Brasileira Augusta’, edição 
para distribuição gratuita, 
edição patrocinada pela 
Fundação Ulisses Guimarães, 
do PMDB.

LUTA - A proposta e sua 
preparação da edição foram 
trabalhos do advogado Gleire 
Belchior que representa a 
Fundação Ulisses Guimarães 
aqui no RN. Vai integrar a 
Coleção Pensamento Político 
Brasileiro. 

PALCO

CAMARIM

BR 304
Gostaria de retificar parte dos comentários feitos pelo 

colunista Chrystian de Saboya na edição de sexta-feira, dia 
30 de setembro, acerca da BR 304. Pelo menos quatro ve-
zes ao ano transito por essa rodovia a caminho de Fortale-
za, sendo que a mais recente foi no feriado de 7 de Setem-
bro. Na realidade, os únicos trechos duplicados são Natal/
Macaíba, via Parnamirim, e no perímetro urbano de Mos-
soró. Em Aracati/CE, depois de oito anos, conseguiram 
terminar a construção da outra ponte que transpõe o Rio 
Jaguaribe. Mas, justiça seja feita: a conservação da BR 304 
está muito boa, tanto no RN quanto no CE, com pouquís-
simos ou quase nenhum buraco. Agora, o risco de colisões 
é constante e ocorre todas as vezes que um veículo cru-
za com outro, mas mais pela imprudência dos seus moto-
ristas, que pouco respeitam a sinalização. Um dia, quando 
conseguirem concluir a duplicação do trecho Macaíba até 
entroncamento da BR que segue para o Seridó, a chama-
da Reta Tabajara, certamente melhorará um bocado. Para 
complementar: na viagem que fiz em Setembro, vi pou-
quíssimos animais (vivos ou mortos) ao lado da estrada.
Carlos Vasconcellos
Via email

Ciclovia – BR 101
Espero que o Ministério do Planejamento aprove o 

projeto da ciclovia. Uma ciclovia ligando Natal à Parnami-
rim é muito importante para nossa região metropolitana.
Pablo Ferreira
Via Instagram

Dolmen
Quanto orgulho, galera potiguar fazendo sucesso 

pelo mundo! #NordestePeloMundo!
Ynes Oliveira
Via Facebook

Cortes
Por que não corta as mordomias destes políticos que 

estão mamando nas tetas do governo?
Juvenal Batista
Via Facebook

América
Desespero tá grande, hein?! Mas vão jogar a Série D, 

sim.
Nielssen Lucas
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Terceira idade
Quando jovens, costumamos esquecer a sabedoria e 

a importância dos velhos. Vez por outra é preciso que ela 
nos atinja com suas lufadas frias para que percebamos 
que, no inverno da vida, perdido o viço das estações cáli-
das, tornamo-nos mais versados na vida que nunca. 

Assim comecei um texto publicado há seis anos neste 
canto de página. Na época, havia me surpreendido com 
comentário do senador Garibaldi Alves que, do alto dos 
seus muitos anos, fustigou os eufemismos que emprega-
mos para as idades provectas: “Não tem nada de melhor 
idade, é terceira idade mesmo. A melhor é a primeira”. 

Saber envelhecer é arte que exige autenticidade e 
adaptação às inclemências do que se convencionou cha-
mar de terceira idade ou, hipocritamente, de melhor ida-
de. Imposturas não se adéquam à sabedoria prosperada 
na vivência dos anos. Intolerantes às justificativas dos au-
toenganos e dos raciocínios assentados sobre falsas ra-
zões, os velhos têm autoridade para contrariar quem se 
julga no monopólio da experiência. Se a terceira não é a 
melhor idade,pelo menos é a idade da melhor razão, do 
melhor julgamento. Não por acaso os antigos romanos 
denominavam o conselho supremo da República de Se-
nátus, ou seja, a “assembleia dos anciãos”.

Mas nem a “melhor razão” evita a amargura da luci-
dez de alguns velhos sábios que nos legaram fecundas li-
ções. Philip Roth escreveu que “A velhice é um massacre”. 
Bioy Casares, em “Diário da Guerra do Porco”, foi amar-
go: “A velhice era um castigo sem saída, que não permi-
tia desejos nem ambições. De onde tirar a ilusão para fa-
zer planos, já que uma vez realizados o sujeito não esta-
rá mais aí para gozá-los, ou estará pela metade? Contra 
a velhice não há estratégia”. Bobbio, nonagenário, lai-
co e convicto da falta de sentido de se levantar a ques-
tão do sentido da vida, deduziu que “a vida deve ser vi-
vida no que tem de imediato, como faz a grande maio-
ria dos homens”.

A maioria concorda que há de se levar adiante os 
anos que restam, em que pesem o massacre, a desilusão, 
a falta de resignação, a degradação de reflexos e sentidos. 
Para tanto, “a vida social é a melhor bengala para avançar 
pela idade e pelos achaques” (B. Casares).

Dia desses compareci a uma festa de aniversário de 
uma criança cujos pais escolheram celebrar num abri-
go de idosos. O convite insólito gerou momentos agra-
dáveis. Keity e Christian presentearam os seus convida-
dos com uma lição de um encontro possível e alegre en-
tre aqueles cujo tempo se acha contraído num eterno 
presente e criaturas tenras abertas às possibilidades do 
mundo. A propósito, hoje se comemora o Dia Internacio-
nal da Terceira Idade.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O ISS NO SUPREMO
O Supremo Tribunal Federal acaba de proferir dois jul-

gamentos referentes ao ISSQN - Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza. A primeira, sob o instituto da repercus-
são geral e solucionando diversos recursos que se encontra-
vam ali represados, reconheceu a constitucionalidade de in-
cidência do referido imposto em relação aos serviços pres-
tados pelas operadoras de planos de saúde e de seguro de 
saúde.

 A segunda declarando a inconstitucionalidade de redu-
ção de base de cálculo em desacordo com o que estabelece 
as normas gerais daquele imposto editadas pela Lei Comple-
mentar n. 116/2003. Bem como ferindo a norma do art. 88 
do ADCT - Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.

 Isto porque a Lei Complementar n. 116/2003 só admite 
redução de base de cálculo do ISSQN nos pouquíssimos ca-
sos por ela indicados, principalmente na prestação de servi-
ços de construção civil e correlatos. Bem como o dispositivo 
constitucional mencionado exige alíquota mínima efetiva de 
2 por cento, o que era descumprido com as tais redução de 
base de cálculo.

 Diante desses julgamentos, poucos não são os Municí-
pios, inclusive no Rio Grande do Norte, que terão que rever 
sua legislação tributária para abolir deduções ou reduções de 
base  cálculo indevida. Aliás havendo necessidade de revisão 
de lançamentos que tenham sido efetuados com base neste 
método agora declarado inconstitucional.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Via NOVOWhats
NOVO, queria parabenizar por estar sempre inovando na 

comunicação junto aos seus leitores. Gostei muito dessa parte 
[dos boletins] que tem um resumo do que está acontecendo 
no Brasil. Notícias do nosso estado e do país em um só lugar.
Lucas Oliveira
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O heroísmo é um concei-
to abstrato, impreciso. Muitas 
vezes, o que lhe difere de uma 
ação quixotesca é o resulta-
do obtido ao final. Tanto que 
o adágio que apregoa que os 
heróis morrem cedo enquan-
to os covardes vivem longos 
anos, perecendo de velhice, 
não poderia estar mais corre-
to. Uma das pichações mais 
emblemáticas do “maio de 68” 
francês, aquela que dizia “seja 
realista, peça o impossível”, 
não poderia estar mais fora de 
moda, ainda mais neste teme-
rário Brasil no qual vivemos.

No entanto, é justamente 
na dificuldade, em meio a um 
deserto de ideias, quando a re-
alidade se abate sobre nós de 
maneira brutal, diante de uma 
aridez de oportunidades nun-
ca vista, que emergem do sub-
mundo onde estavam confi-
nados os verdadeiros heróis, 
aqueles que foram tocados 
pelo fogo da iniciativa e que, 
movidos por uma força tão 
poderosa quanto inexplicável, 
vão lá e fazem, botam pra que-
brar, arrebentam a boca do 
balão, sambam na cara da so-
ciedade, tombam, lacram e ar-
rasam. Em geral, começa com 
uma centelha, uma fagulha 
com todo o potencial de in-
cendiar uma civilização intei-
ra e que precisa de união para 
acontecer, para que o fogo da 
empolgação multiplique suas 
labaredas em forma de execu-
ção, realização, de finalização, 
pois de projetos não realiza-
dos o inferno está cheio.

Foi isso que aconteceu 
quando um grupo de heróis 
liderados por Alice Carvalho, 
Pipa Dantas e Aureliano Me-
deiros resolveu arregaçar as 
mangas, reunir uma equipe 
audiovisual de primeira e re-
alizar uma série de ficção. O 
trio saiu buscando colabora-
dores. Convidou alguns talen-
tosos roteiristas, editores, fina-
lizadores, diretores, fotógrafos, 
produtores, firmaram parce-
ria com a fanpage de cultural 
“Brasileiríssimos” e iniciaram 
uma campanha de financia-
mento coletivo para bancar a 
brincadeira. A ordem era di-
vulgar, promover uma pré-
-venda de produtos, conse-
guir grana com os amigos, fa-

zer todos os episódios da série 
com a colaboração das pesso-
as que estivessem dispostas a 
apoiar uma iniciativa cultural 
de excelência.

A campanha começou e, 
após algumas semanas, foi 
bem sucedida.  Consegui-
ram mais do que o orçamen-
to inicialmente pretendido. 
Nos meses seguintes, a equi-
pe trabalhou duro e esta se-
mana reuniram amigos e co-
laboradores para uma sessão 
privada de exibição do primei-
ro episódio da série que será 
toda disponibilizada gratuita-
mente no Youtube (nada mais 
adequado em tempos de do-
mínio do Netflix). O detalhe 
é que todos os presentes na 
festa de lançamento estavam 
muito felizes. Não só os que 
trabalharam no projeto, mas 
também os que puderam con-
tribuir de alguma forma, nem 
que seja dando uma força, 
uma palavra de apoio. Não im-
porta, se deu dinheiro ou cabi-
mento, o que devemos ressal-
tar é que todos que estávamos 
lá tivemos a oportunidade de 
ajudar uma turma sensacio-
nal a concretizar algo que ne-
nhuma secretaria de cultura 
com seus empoeirados depar-
tamentos de audiovisual ja-
mais almejou.

Outro herói multifaceta-
do que eu gostaria de citar é 
Carito Cavalcanti. Já escrevi 
sobre sua poesia aqui no jor-
nal, mas uma coluna foi pou-
co diante da vastidão de con-
teúdo que Carlos Cavalcanti 

tem produzido. Carito é poe-
ta, arquiteto, músico e... cine-
asta. Seus filmes têm alcança-
do um público cada vez mais 
numeroso presente em mos-
tras de cinema pela cidade e 
o mais recente “Vida Vaza” é 
uma preciosidade que discu-
te identidade, preconceitos 
e afirmações humanas e ar-
tísticas com muita delicade-
za e, redundância das redun-
dâncias, talento. Carito age de 
maneira distinta do pessoal 
de “Septo”. Ele costuma ideali-
zar seus projetos sozinho e, na 
concepção, começa a convi-
dar parceiros da área cultural 
ou personagens que possam 
compor suas narrativas docu-
mentais. O resultado é um ro-
sário de seres peculiares que 
rondam nosso Rio Grande do 
Norte e que, graças a este íco-
ne da cinematografia local, es-
tarão para sempre registrados, 
eternizados. 

Algo que me deixou mui-
to feliz foi ver uma nova ge-
ração tomando conta dos ru-
mos que a produção audiovi-
sual do estado vai tomar nos 
próximos anos. São meninas 
e meninos cheios de energia 
criativa, mentes abertas e vi-
talidade, dispostos a realizar 
grandes projetos. Trabalhei 15 
anos com publicidade e vi boa 
parte da minha geração de 
criativos perder-se em meio 
a textos inócuos, artes supér-
fluas, vídeos de péssimo gos-
to. Alguns conseguiram abs-
trair um pouco e equilibraram 
o ganha-pão no mercado com 

os projetos paralelos. Torna-
ram-se grandes designers de 
livros, escritores, artistas grá-
ficos, ilustradores, músicos. 
No meu caso, levei tão longe a 
identidade secreta fora da pu-
blicidade que o meu alter ego 
terminou por me dominar, 
obrigando-me a saltar fora do 
transatlântico da propagan-
da e velejar com uma valoro-
sa tripulação de trabalhadores 
da cultura. 

Testemunhei também pro-
dutoras de vídeo que faziam 
VTs para publicidade, repletas 
de equipamentos de última ge-
ração, contando com profissio-
nais competentes entre seus 
prestadores de serviço, traba-
lharem unicamente para pro-
duzirem seus reclames, sem ja-
mais sequer tentar enveredar 
pelos caminhos da produção 
autoral, do documentário, da 
ficção. Seus donos, incapazes 
de olhar ao redor, nunca ou-
saram fazer nada além do que 
as agências lhes demandavam. 
Ficaram ricos, mas agora que o 
modelo de negócio mudou e 
que eu vejo meus amigos em-
presários da publicidade se de-
sesperarem, agarrando-se às 
últimas migalhas do que um 
dia foi um próspero mercado, 
posso concluir que alguns des-
tes empresários nunca deixa-
rão de ser pobres, mesmo que 
acumulem todo o dinheiro do 
mundo.

Cederão lugar a essa tur-
ma nova que chegou mostran-
do a que veio e que, justamen-
te pela ousadia e atitude visio-
nária, vai lhes tomar o prota-
gonismo na produção local, 
criando uma cena audiovisual 
de filmes independentes, cur-
tas, séries, documentários e vi-
deoclipes a reboque.

Só o tempo nos dará a real 
dimensão do que a galera de 
Septo está fazendo. No entan-
to, o resultado imediato já é 
bastante concreto. Eles já tor-
naram a cena audiovisual lo-
cal como algo real, palpável, 
existe, enfim, graças a essa tur-
ma nova. Algo que as produto-
ras de vídeo poderiam ter fei-
to durante décadas, mas não 
fizeram.

Eles só queriam fazer uma 
revolução, mas vão acabar to-
mando conta do mercado.

A Vida Vaza pelo Septo

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A ciclovia proposta pela Associação de 
Ciclistas do Rio Grande do Norte (Acirn) 
para a BR 101, entre Natal e Parnamirim, 
depende agora de uma autorização do 
Ministério do Planejamento para ser 
implantada.

A primeira unidade da Leroy Merlin no Rio 
Grande do Norte foi inaugurada na manhã 
de ontem (30), às margens da BR-101, em 
Nova Parnamirim.

O América venceu a primeira etapa para 
levar ao Pleno do STJD a “notícia de 
infração” protocolada contra o Botafogo-
PB, referente a uma possível irregularidade 
na transferência do volante Sapé para o 
clube paraibano.

STJD deve julgar denúncia 
do América contra o 

Botafogo-PB:

Botafogo (PB) reage e move 
ação exigindo R$ 100 mil 

do América:

Pensão por morte pode 
deixar de ser integral:

Ponte Newton Navarro vista da Ponta do Morcego.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial:  3,252 Ibovespa: +0,6%    58.698,53

Selic: 14,25% IPCA: +0,44%Euro 3,652

Governador Robinson de Faria diz que o valor corresponde a quase três folhas de pagamento e 
que a crise nas finanças do estado é causada, principalmente, pela queda nos repasses federais

Rn tem déficit de R$ 1 bilhão em 
um ano e meio da atual gestão

O 
balanço das 
receitas e das 
despesas do 
Estado do Rio 
Grande do 

Norte, entre janeiro e agosto 
de 2016, apresenta um qua-
dro orçamentário em déficit. 
Até o mês passado o gover-
no empenhou, ou seja, con-
tratou R$ 6,831 bilhões, sen-
do que as receitas no mesmo 
período foram de R$ 6,404 
bi, cerca de R$ 427 milhões 
a menos. O valor liquidado 
(dos serviços contratados e 
entregues) foi o mesmo das 
receitas, porém o governo 
só pagou R$ 5,523 bilhões – 
uma diferença de R$ 881 mi-
lhões a menos. 

Do total de pagamentos 
que conseguiu fazer, o Execu-
tivo gastou 68% somente com 
a folha de pagamento e os en-
cargos sociais dos servido-
res nesse período. Foram R$ 
3,759 bilhões. Apesar disso, no 
demonstrativo de despesas 
com pessoal, o Estado se apre-
sentou abaixo do limite máxi-
mo da Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF), com 48,39% 
- quando o teto é 49%. No 
mesmo quadro enviado à Se-
cretaria do Tesouro Nacional, 
porém, o governo está com 
49,72%. Nessa tabela, consi-
deram-se gastos que na outra 
não são levados em conta. 

“O balanço quadrimestral, 
que é uma obrigação nos-
sa fazer, para o acompanha-
mento dos órgãos de contro-
le e da sociedade, só mostra a 
situação crítica que o estado 
enfrenta”, afirmou o controla-
dor geral do Estado, Alexan-
dre Pinto Varella, ao comen-
tar os números. 

Uma comissão formada 
pelos principais secretários li-
gados à área de administração, 
planejamento e finanças bus-
ca alternativas para aumen-
tar as receitas. Entre as ideias, 
a Lei 10.112, de 21 de setem-
bro/2016, institui um progra-
ma de recuperação de crédi-
tos tributários, facilitando a ne-
gociação de pagamentos e im-
postos estaduais em atraso. A 

lei reduz parcialmente o valor 
de multas e outros acréscimos 
e permite pagamento parcela-
do. A ideia é que os devedores 
paguem seus tributos e garan-
tam recursos para o governo 
pagar salários e demais obri-
gações em dia. 

De acordo com o gover-
nador Robinson Faria (PSD), 
a administração chegou a 
um ponto em que está prati-
camente impossível reduzir 
mais despesas. Somente en-
tre o início de sua gestão no 
início de 2015 e a primeira 
metade de 2016, argumenta, 
o déficit causado pelas frus-
trações dos repasses federais 
somam quase R$ 1 bilhão, ou 
três meses de folha salarial. 
Ele descarta, porém, demitir 
servidores, como sugeriu o 
Ministério Público, para que 
o estado se enquadre no limi-
te prudencial da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. 

“O governo não estuda de-

missão. Há uma recomen-
dação do Ministério Público 
para o Estado se enquadrar 
no limite prudencial da LRF. 
Estamos caminhando para 
nos enquadrar sem precisar 
atingir o servidor, a não ser 
que haja anomalias ou irre-
gularidades – não pode uma 
pessoa estar ganhando um 
salário muito alto, indevido, 
num estado tão pobre como 
nosso. Sou um governador 
que tenho compromisso so-
cial e compromisso senti-
mental com o servidor públi-
co. Estou lutando para salvar 
os empregos dos servidores”, 
afirma. Apesar de questio-
nado, o governador não res-
pondeu se vai fracionar o pa-
gamento dos servidores nos 
próximos meses. Falou, po-
rém, que espera uma recupe-
ração da economia que per-
mita reverter o quadro atual. 

O texto da LRF permi-
te a demissão até de servi-
dores com a estabilidade do 
concurso. A recomendação 
do Ministério Público é para 
que o estado corte comissio-
nados, depois os não-estáveis 
que entraram no governo en-
tre 1983 e 1988 e até estáveis, 
se necessário, para se ade-
quar ao limite. Foram divul-
gadas estimativas de 14 mil 
não estáveis no quadro de 
pessoal do estado, porém o 
Secretaria de Administração 
e Recursos Humanos afirma 
que esse número é o total de 
estáveis e não-estáveis que 
ingressaram no serviço públi-
co estadual naquele período. 
O governo não sabe precisar 
quantos são em cada grupo. 

De acordo com o governa-
dor, o governo prepara uma 
“cartilha didática”  para apre-
sentar à população “sem sub-
terfúgios” as receitas estadu-
ais e federais do Rio Grande 
do Norte, bem como o total 
de todas as suas despesas. “A 
população fará o julgamento 
e terá acesso.Vai acompanhar 
detalhadamente e irá fisca-
lizar qualquer centavo gasto 
no governo do estado”, argu-
menta. “Não [será] como nos 
portais que só economistas 
conseguem decifrar”, conclui. 

O governador tenta se 
desvencilhar do desgaste 
político provocado pelo 
atraso no pagamento 
dos salários e pela crise 
econômica do estado. Ao 
mesmo tempo, conclama 
uma unidade da classe 
política estadual. Ele diz que 
a folha de pagamento foi 
atingida principalmente pela 
falta de repasses federais, 
dos quais o estado ainda é 
dependente. “Esse déficit de 
R$ 1 bilhão são quase três 
meses de folha. O povo tem 
que saber disso. Não posso 
pagar uma conta que não é 
minha. A conta é do Brasil, é 
da crise brasileira, não é do 
governador Robinson. Não 
fui eu quem proporcionou 
essa crise. Eu assumi o 
governo no momento em 
que o Brasil se deparou com 

a maior crise da sua história. 
Não adianta querer levar 
para o lado político, porque 
a verdade vai aparecer. Eu 
vou mostrar, vou dialogar. 
Não tenho o que esconder, 
não tenho que temer. Pelo 
contrário”, sustenta o chefe 
do Executivo.

Para Robinson Faria, o 
governo tem buscado ser 
criativo, mas nem sempre 
é possível inovar num 
curto espaço de tempo. Ele 
considera, por exemplo, 
que já não está facil cortar 
mais o custeio e exemplifica 
lembrando que o estado 
conta com a menor folha 
de cargos comissionados 
do Brasil, que representa 
em torno de 0,5% do 
orçamento estadual. Os 
cargos que ainda existem 
são essenciais, na visão dele. 

“Não tem mais onde cortar. 
Se cortar o estado para, e o 
estado não pode parar”, diz.

Robinson Faria também 
defendeu uma “pactuação” 
a favor do estado e criticou 
os oposicionistas que, de 
acordo com ele, utilizam 
a crise com motivação 
eleitoreira para criticar a 
atual gestão.  “É preciso uma 
pactuação da sociedade. 
Pode até parecer um pouco 
romântico, utópico, mas 
em alguns estados isso 
acontece. Em Pernambuco 
acontece isso, no Ceará 
acontece isso. Na hora da 
dor, na hora de brigar pelo 
estado, a classe política se 
une. Aqui não”, avalia. “Aqui 
ainda prevalece uma divisão 
às vezes até injusta, onde 
quem está na oposição acha 
mais cômodo culpar quem 

está no poder. Acho que isso 
é uma visão ultrapassada. 
Hoje a visão tem que ser 
de estado.”, acrescenta o 
governador.

O governador diz que 
continua otimista e que o 
estado tem apresentado 
sinais de recuperação e 
crescimento no Turismo, 
no comércio e serviços e na 
Indústria. “Não é momento 
de crucificar o governador. 
É momento de ter espírito 
público e cada um dar 
sua colaboração. Acho 
que cada agente político 
que seja aliado ou não do 
governador tem que torcer, 
não pelo governador, mas 
pelo estado. Se quer bem 
ao estado, se tem mandatos 
dados pelo povo, deveria 
torcer para que o estado 
desse certo”, conclui. 

// Robinso Faria, governador do Rn, ressalta que a conta da crise econômica não pode ser creditada à sua gestão:  “a conta é do Brasil”

ASECOM

Não tem mais 
onde cortar. Se 
cortar o estado 
para, e o estado 

não pode 
parar”.

Robinson Faria
Governador do RN

O balanço 
quadrimestral

só mostra a 
situação crítica 

que o estado 
enfrenta”.

Alexandre Pinto 
Varella

Controlador Geral do 
Estado

Robinson não quer ser “crucificado”

// controlador geral do Estado, alexandre Pinto Varella: situação do estado é crítica

ARGEMIRO LIMA

igor Jácome
Do NOVO
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Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios do IBGE aponta aumento de 36,6% na população
desocupada no Brasil, no trimestre encerrado em agosto, comparado ao mesmo período de 2015

País tem recorde de 12 milhões 
de desempregados, diz IBGE

O 
País alcançou 
o patamar re-
corde de 12,024 
milhões de de-
s e m p r e g a d o s 

no trimestre encerrado em 
agosto, dentro da série histó-
rica da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua), inicia-
da em 2012 pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). O resultado repre-
senta um aumento de 36,6% 
em relação ao mesmo período 
de 2015, o equivalente a 3,220 
milhões de pessoas a mais em 
busca de uma vaga.

A população ocupada en-
colheu 2,2% no trimestre en-
cerrado em agosto, como con-
sequência do fechamento de 
1,991 milhão de postos de tra-
balho. A taxa de desemprego 
só não aumentou mais porque 
a população inativa cresceu 
1,3%, o que significa que 809 
mil pessoas optaram por dei-
xar a força de trabalho em vez 
de procurar emprego. 

O Brasil perdeu 1,363 mi-
lhão de vagas com carteira as-
sinada no período de um ano, 
segundo os dados da Pesquisa. 
O resultado equivale a uma re-
dução de 3,8% no total de tra-
balhadores formais no setor 
privado no trimestre encerra-

do em agosto ante o mesmo 
período de 2015. 

Em dois anos, já houve o 
fechamento de 2,5 milhões 
de vagas com carteira assina-
da no setor privado, observou 
Cimar Azeredo, coordenador 
de Trabalho e Rendimento no 
IBGE.

Ao mesmo tempo, o setor 
privado contratou mais 122 
mil pessoas sem carteira assi-
nada, um avanço de 1,2% no 
total de ocupados nessa condi-
ção no período de um ano. 

O trabalho por conta pró-
pria ainda cresce nesse tipo 
de comparação, 0,4%, com 86 
mil pessoas a mais. Já o traba-
lho doméstico avançou 1,4%, 
com mais 84 mil empregados 
no período de um ano.

INDÚSTRIA
A indústria fechou 1,420 

milhão de postos de trabalho 
no período de um ano, segun-
do a Pesquisa. O montante re-
presenta uma redução de 11% 
no total de ocupados no se-
tor no trimestre encerrado em 
agosto ante o mesmo período 
de 2015. 

O setor de Informação, Co-
municação e Atividades Fi-
nanceiras, Imobiliárias, Profis-
sionais e Administrativas de-
mitiu outras 996 mil pessoas, 
um corte de 9,4% das vagas no 
segmento em relação ao ano 
anterior.

A Construção dispensou 
103 mil trabalhadores, queda 
de 1,4% no total ocupado, en-
quanto o Comércio, Repara-
ção de Veículos Automotores 
e Motocicletas demitiu 279 mil 
funcionários, redução de 1,6% 
no pessoal ocupado.

O segmento de Agricultura, 
Pecuária, Produção Florestal, 
Pesca e Aquicultura dispensou 
272 mil pessoas, recuo de 2,8% 
na ocupação, e o setor de Ou-
tros serviços demitiu outros 23 
mil trabalhadores, queda de 

0,6% na ocupação.
Na direção oposta, houve 

aumento no número de em-
pregados nos setores de Trans-
porte, Armazenagem e Cor-
reio (188 mil vagas, avanço de 
4,4% no total de ocupados no 
segmento); Alojamento e Ali-
mentação (232 mil a mais, alta 
de 5,3%).

Administração Pública, De-
fesa, Seguridade Social, Educa-
ção, Saúde Humana e Serviços 
Sociais ( 538 mil, alta de 3,5%) e 
Serviços Domésticos (151 mil 

a mais, alta de 2,5%). 
A redução na ocupação 

na indústria mostra um cená-
rio complicado, porque o seg-
mento costuma começar as 
contratações nessa época do 
ano para dar conta das enco-
mendas para o Natal, explicou 
Cimar Azeredo, coordenador 
de Trabalho e Rendimento do 
IBGE.

A indústria cortou 229 
mil postos de trabalho no tri-
mestre encerrado em agos-
to ante o trimestre imediata-

mente anterior, encerrado em 
maio. "A queda na indústria 
em pleno terceiro trimestre é 
mais complicado. É o momen-
to em que a indústria come-
ça a entrar num processo de 
aquecimento. 

Mas num momento em 
que há uma massa salarial me-
nor, você não faz essa máquina 
funcionar. Se você tem a massa 
caindo, essa turbina não vai li-
gar", justificou Azeredo.

A massa de renda média 
real dos trabalhadores ocupa-
dos está 3% menor do que há 
um ano, como reflexo tanto das 
demissões ocorridas no perío-
do como da redução no rendi-
mento dos trabalhadores que 
permanecem empregados. 

"Infelizmente, a massa de 
rendimento hoje circulando 
no mercado é menor do que 
no ano passado. Isso significa 
menos gasto, menos consumo. 
É um ciclo vicioso. Menos ren-
dimento, menos pessoas ocu-
padas, menos massa. Isso gera 
um gasto menor, pessoas dis-
pensadas no comércio, que vai 
demandar menos da indús-
tria", explicou Azeredo. 

A renda média do trabalha-
dor está 1,7% abaixo do que no 
mesmo período de 2015, mas 
registrou ligeiro aumento em 
relação ao trimestre móvel ter-
minado em julho: a renda saiu 
de R$ 1.996 em julho para R$ 
2.011 em agosto. 

Daniela Amorim 
Da Agência Estado

// Cimar Azeredo, coordenador de Trabalho e Rendimento do IBGE: fechamento de 2,5 milhões de vagas

FERNANDO FRAZÃO / ABr
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Levantamento revela que nos últimos quatro meses 28 concorrentes ao pleito foram assassinados 
em 17 estados, entre eles o vereador Clementino do Carmo, da cidade de Serrinha dos Pintos 

RN integra a lista de candidatos 
mortos na campanha deste ano  

N
os últimos qua-
tro meses, 28 
candidatos das 
eleições 2016 
foram assassi-

nados em 17 estados brasi-
leiros. O Rio Grande do Nor-
te entra para essa lista com o 
homicídio registrado na se-
gunda-feira passada, em Ser-
rinha dos Pintos, cidade que 
fica a 367 quilômetros de 
Natal.

A vítima foi o vereador 
candidato à reeleição Ma-
noel Clementino do Carmo 
(PMDB), de 56 anos de idade. 
Ele foi morto a tiros durante 
um evento político que acon-
tecia no município na noite 
da segunda-feira.

Clementino, que era sub-
tenente aposentado da Po-
lícia Militar, foi socorrido ao 
hospital de Pau dos Ferros 
após ser atingido pelos dis-
paros, porém não resistiu aos 
ferimentos.

Outras três pessoas fo-
ram atingidas pelos tiros du-
rante o atentado. Uma delas 
morreu e as outras não cor-
rem risco de morte. O candi-
dato participava de uma car-
reata quando foi surpreendi-
do pelo homem que chegou 
atirando contra a multidão.

De acordo com a polícia, 
houve corre-corre e o even-
to foi disperso. O crimino-
so fugiu e não foi mais visto. 
Foram realizadas diligências 
para tentar encontrar o sus-
peito, entretanto ninguém foi 

preso ainda.
Manoel Clementino ser-

viu por 30 anos a PM e em se-
guida assumiu o cargo no Po-
der Legislativo de Serrinha 
dos Pintos. A morte do vere-
ador provocou, inclusive, o 
envio de uma nota por parte 
da Secretaria de Segurança e 
Defesa Social (Sesed).

O caso do vereador po-
tiguar ilustra a situação que 
acontece em diferentes locais 
do Brasil. A morte de quase 

30 políticos nos últimos qua-
tro meses preocupa, inclusi-
ve, o ministro da Defesa.

“Preocupa e preocupa 
muitíssimo [a violência rela-
cionada às eleições]. Nós não 
temos até aqui uma explica-
ção. Vamos construí-la jun-
to com a Justiça, a Polícia Fe-
deral, com a Justiça Eleitoral 
e com a área de inteligência. 
Vamos procurar e, se encon-
trarmos uma explicação, va-
mos comunicar e torná-la 

público”,declarou  Raul Jung-
mann à Agência Brasil

Segundo ele, as Forças Ar-
madas devem empregar mais 
de 25 mil militares para segu-
rança e apoio logístico no pri-
meiro turno das eleições mu-
nicipais. O contingente das 
três forças vai atuar em 420 
localidades de 15 estados de-
finidos pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), que fez a 
solicitação.

Jungmann informou que 

os militares também vão re-
forçar a segurança em Itum-
biara, em Goiás, onde o can-
didato à prefeitura do municí-
pio, José Gomes da Rocha, foi 
morto na quarta-feira, duran-
te a campanha eleitoral.

Para o Rio Grande do Nor-
te serão enviados 1.550 ho-
mens das forças armadas, 
que serão encaminhados 
para 87 diferentes cidades 
potiguares. O RN é o estado 
brasileiro que mais receberá 

militares no próximo domin-
go durante a eleição.

Para o ministro, a grave si-
tuação das contas públicas 
nos estados acabou intensi-
ficando a crise de segurança. 
“Eu acho, e isso é uma suposi-
ção, que dada a situação fiscal 
a que o Brasil chegou e isso 
repercutindo numa crise na 
segurança em alguns estados, 
o que nós estamos vendo é 
um reflexo na política de algo 
que, na prática, já está acon-
tecendo. Evidentemente que 
existem reflexos em todas as 
áreas e isso chega à área da 
segurança”.

Jungmann também des-
tacou que outra situação que 
“preocupa muitíssimo” ocor-
re em alguns estados onde 
existe “um processo perver-
so” em que milícias e trafican-
tes têm poder político e indi-
cam representantes ou eles 
próprios são eleitos.

Ele citou como exemplo o 
estado do Rio de Janeiro. “O 
Rio, infelizmente, é um des-
ses exemplos, mas não é ape-
nas o Rio. No Rio de Janeiro, 
talvez o que exista é um pro-
cesso mais avançado. Este é 
um problema grave que esta-
mos enfrentando e em breve 
pretendemos ter várias res-
postas para a área de segu-
rança”, afirmou.

No que se refere ao homi-
cídio do vereador Clementi-
no, em Serrinha dos Pintos, o 
caso ainda está sendo apura-
do pela delegacia local. A po-
lícia ainda não repassou in-
vestigações sobre possíveis 
suspeitos.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// José Gomes da Rocha (c), candidato à prefeitura do município de itumbiara (GO),  foi morto na quarta-feira durante carreata na cidade

REPRODUÇÃO

Um levantamento 
realizado pelo jornal O 
Estado de S. Paulo aponta 
que ao menos 96 pessoas, 
entre prefeitos, secretários 
municipais, candidatos e 
militantes, foram executadas 
por motivações políticas 
entre janeiro e setembro 
deste ano. Os dados têm 
como base registros policiais, 
em sua maioria, além de 
documentos de fóruns, 
denúncias do Ministério 
Público e processos nos 
Tribunais de Justiça. 

Uma série de 13 
assassinatos de pré-candidatos 
e candidatos a vereador e 
cabos eleitorais no Rio de 
Janeiro, neste ano, contribuiu 
para tornar 2016 o mais 
sangrento na política desde a 
Lei de Anistia, em 1979. 

O levantamento não 
inclui as três mortes 
ocorridas na quarta-feira, 
28, na cidade goiana de 
Itumbiara. A polícia ainda 
investiga o motivo que 
levou o funcionário público 
Gilberto Ferreira do Amaral 
a matar o candidato a 
prefeito José Gomes da 
Rocha (PTB) e ferir o 
governador em exercício 
José Éliton (PSDB) durante 
uma carreata. Amaral e o 
policial Vanilson João Pereira 
morreram após o tiroteio. 

Entre os motivos 

para as mortes de 
políticos neste ano está o 
controle do dinheiro dos 
municípios. Foram mortos 
Cícero Lopes, de Maraã 
(AM), Gilmar Pinheiro, de 
Praia Norte (TO), e José 
Gomes, de Goianésia (PA). 
Com saída apenas pelo 
Rio Japurá, Maraã, a 630 
quilômetros de Manaus, 
viveu dias de guerra civil 
em fevereiro, quando o 
prefeito do PROS, de 65 
anos, foi alvejado com 
um tiro de espingarda nas 
costas, numa emboscada. 
O vice-prefeito Magno 
Moraes, 24 anos, do PT, 
que tinha divergência com 
Cícero, assumiu o poder. A 
família de Cícero o acusa 
pelo assassinato. 

A Polícia Civil, no 
entanto, indiciou quatro 
comerciantes que tinham 
dívida a receber da 
prefeitura. Destes, dois 
admitiram o crime: Lázaro 
e Anderson Moraes, primos 
de Magno.

A lista de políticos 
mortos neste ano inclui 
também candidato a 
vereador pelo PP do Rio e 
presidente da tradicional 
escola de samba Portela, 
Marcos Vieira de Souza, o 
Falcon, de 52 anos. Ele foi 
assassinado a tiros, no dia 
26 de setembro, por dois 

homens que invadiram o 
seu comitê de campanha, 
em Madureira. A série de 
mortes de políticos no 
Estado nestas eleições 
é quase a mesma das 
disputas municipais de 
quatro anos atrás, quando 
11 pessoas morreram.

A busca do poder 
por meio de crimes de 
mando ocorre também em 
cidades pacatas. É o caso 
de Luiziana, de sete mil 
habitantes, no Paraná, a 328 
quilômetros de Curitiba, 
onde o secretário municipal 
de Fazenda, Lindolfo 
Angelo Cardoso, de 31 anos, 
foi morto dentro de casa e 
diante de um filho. 

‘SANGUE POLÍTICO’ 
De agosto de 1979 

para cá, 1.269 pessoas 
morreram por motivações 
de disputas pelo poder 
político no País. Este 
número é fruto de um 
monitoramento dos 
homicídios na política feito 
pelo jornal O Estado de 
S. Paulo há três anos. Em 
2013, o jornal publicou 
o caderno especial 
“Sangue Político” que 
mostrou as conexões 
entre os mandantes dos 
assassinatos e grupos 
políticos estaduais e 
nacionais. 

VOTOS SERÃO 
ANULADOS

Os nomes dos 
candidatos 
assassinados no 
Rio de Janeiro na 
campanha eleitoral das 
eleições municipais 
podem aparecer 
nas urnas no dia da 
votação, neste domingo. 
Porém os votos para 
esses candidatos, se 
houver, serão anulados, 
explicou na quinta-
feira a diretora-geral 
do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de 
Janeiro (TRE-RJ), 
Adriana Brandão, à 
Agência Brasil.
“Se a urna já está 
preparada, é possível 
que apareça a figura 
do candidato que 
acaba de falecer e 
que os votos sejam 
computados. Mas 
os votos dados a 
candidatos falecidos 
serão nulos, pois o 
registro já foi anulado”, 
disse, ao informar 
que o prazo para a 
preparação das urnas 
encerrou no dia 27 
deste mês.
Adriana Brandão 
disse que o 
presidente do TRE-RJ, 
desembargador Antônio 
Jayme Boente, está 
acompanhando o caso.  

Crimes com motivações 
políticas são mais numerosos

// Clementino do Carmo, vereador morto em serrinha dos Pintos

// Raul Jungmann, ministro da defesa: em busca de explicações
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FRANKIE MARCONE / NOVO
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Veículos

O modelo esportivo da montadora Chevrolet, típico ‘muscle car’ americano, 
completou cinco décadas bem vividas e mais potente do que nunca 

camaro
faz 50 anos em plena forma

A 
resposta da Che-
vrolet ao sucesso 
do Mustang (lan-
çado em 1964) de-
morou dois anos. 

Mas, quando o Camaro chegou 
às concessionárias, no dia 29 de 
setembro de 1966, ficou claro 
que o "muscle car" da Ford aca-
bava de ganhar um concorren-
te de peso, que amanhã com-
pletará 50 anos bem vividos.

O Chevrolet foi o carro 
certo no momento certo. Nos 
anos 60, com a gasolina far-
ta e barata nos Estados Uni-
dos, saciar motores V8 não era 
problema.

Na época do florescimen-
to dos "muscle cars" e das cor-
ridas de arrancada, o Camaro 
foi um sucesso: somou 220 mil 
vendas no primeiro ano. Já em 
1967, chegava a série Z28, sua 
versão de alto desempenho.

A longevidade da primeira 
geração do Camaro foi efême-
ra. Em 1970, a Chevrolet apre-
sentou a segunda, que seria a 
mais duradoura do modelo 
e permaneceria em linha até 
1981. O modelo ganhou estru-
tura inteiramente nova e ficou 
ligeiramente mais largo e bai-
xo, o que melhorou bastante a 
sua dirigibilidade.

Mas os ventos mudaram ra-
pidamente e uma piora na eco-

nomia dos EUA resultou em di-
minuição da potência e desem-
penho, mesmo no caso do Z28. 
Outra característica da segun-
da geração foi a leve influência 
de um estilo mais europeu. 

As vendas eram animado-
ras. O Camaro alcançou seu 
recorde em 1979, quando fo-
ram registradas 282.571 uni-
dades, incluindo cerca de 85 
mil Z28.

A terceira geração, apre-
sentada em 1982, chegou exi-
bindo linhas retas e quinas vi-
vas, um rompimento completo 
com o desenho anterior. Pela 
primeira vez, um veículo norte-
-americano trazia soluções ae-
rodinâmicas para aumentar o 
efeito solo (e melhorar a esta-
bilidade em altas velocidades), 
isso no caso do Z28.

A quarta geração (de 1993 
a 2002) trouxe linhas mais su-
aves e melhor desempenho. O 
para-brisa inclinado reforçou 
a sensação de esportividade.

Após uma interrupção de 
produção que durou oito anos, 
a quinta geração foi lançada 
apenas em 2010, como relei-
tura do Camaro original. Esse 
modelo fez muito sucesso no 
Brasil. Agora, a saga continua, 
com a sexta geração, que es-
treia no País em novembro, 
durante o Salão do Automóvel.

O Camaro SS apresenta 
uma evolução do design, sem 
perder o conceito original que 
retrata a herança de sua pri-
meira geração. Ele apresenta 
uma nova e maior grade fron-
tal, que favorece o fluxo de 
ar. A adição de saída de ar no 
capô melhora a exaustão de 
calor, e o novo para-choque 
compõe o visual da frente do 
Camaro SS. Novo difusor de ar 
e aerofólio que foram otimiza-
dos em túnel de vento, e nova 
lanterna, compõem o design 
da traseira do superesportivo.

Dentro dos novos mode-
los, o motor traz som grave 
característico de um V8 6.2L 
com 406 cavalos de potência, 
que alcançam impressionan-
tes 56,7 kgfm de torque. Além 
disso o esportivo possui sis-
temas de admissão e exaus-
tão especialmente projeta-
dos para otimizar o desem-
penho do carro e a eficiência 
no uso do combustível. O car-
ro também é equipado com o 
sistema "Active Fuel Manage-
ment", que é um sistema que 
pode utilizar somente qua-
tro dos oito cilindros durante 
condições leves de condução 
e volta à força total assim que 
for exigido, desse jeito o es-
portivo alia desempenho com 
muita economia.

Segunda geração
Foi a mais duradoura de 
todas as gerações do carro. 
Permaneceu em linha de 
1970 a 1981. Em 1979, 
o modelo bateu recorde 
de vendas, com 282.571 
unidades. Dessas, 85 mil 
eram da série Z28, como o 
esportivo da foto acima.

Terceira geração
Teve longa duração, foi feita 
entre 1982 e 1992 (caso 
do RS Coupé da foto) e 
tinha linhas retas e cantos 
vivos. Em 1982, o Z28 foi o 
primeiro norte-americano 
com soluções aerodinâmicas 
pensadas para se beneficiar 
do efeito solo.

Quarta geração
Para-brisa inclinado 
realçou a esportividade do 
modelo, que foi fabricado 
de 1993 até 2002 (caso do 
Camaro da foto, da versão 
SS). Depois desse ano, a 
produção foi interrompida e 
só voltaria em 2010, com a 
quinta geração.

Sexta geração
O novo Camaro está sendo 
anunciado como o de 
melhor desempenho da 
história. A versão ZL1 vem 
com motor 6.2 V8 de cerca 
de 640 cv, e trabalha em 
conjunto com uma nova 
caixa automática de nada 
menos que dez marchas.
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Lojistas abrem normalmente neste domingo, durante o primeiro 
turno das eleições, mas irão fechar as portas na segunda-feira, 
no feriado estadual dos mártires de Uruaçu e Cunhaú 

Comércio terá 
horário diferenciado 
durante o feriadão 

O 
comércio de Na-
tal terá horário 
diferenciado na 
próxima segun-
da-feira, dia 03, 

em razão do feriado estadual 
em homenagem aos Mártires 
de Cunhaú e Uruaçu. Já ama-
nhã, dia 02, durante as elei-
ções municipais, o horário do 
comércio segue o mesmo pa-
drão dos domingos.

Já na segunda-feira, os na-
talenses encontrarão horários 
de funcionamento especiais 
em serviços do comércio e de 
transporte. Os bancos, reparti-
ções públicas, escolas, univer-
sidades e o comércio de rua 
estarão fechados.

Durante o feriado, segun-
do a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), o comércio 
de rua ficará fechado no do-
mingo. Apesar das eleições, 
os shopping e os supermerca-
dos funcionarão normalmen-
te,  com a exceção do Shop-
ping Via Direta, na Zona Sul 
da cidade.

Bancos, repartições públi-
cas e unidades de ensino fi-
cam fechados no domingo e 
na segunda-feira. Só retornam 
a funcionar terça-feira, dia 04. 

Nas grandes redes de su-
permercados, o expediente 
será das 7h às 22h.

Para os shoppings, as lojas 
abrirão em horário de domin-
go, enquanto as praças de ali-
mentação e os cinemas irão 
manter o horário de atendi-
mento habitual.

O dia das eleições e o fe-
riado também irão influenciar 
o funcionamento do sistema 
público de transporte. Nestes 
dois dias, os ônibus da capital 
potiguar terão a tarifa social, 
com o valor da passagem de 
cada viagem custando a me-
tade do preço para todos os 
passageiros.

Ainda no domingo, segun-
do a Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU) , o sis-
tema ferroviário da capital vai 
funcionar através do projeto 
'Trem da Praia', com quatro 

viagens na Linha Norte (Ce-
ará-Mirim/Natal) e na Linha 
Sul (Parnamirim/Natal). 

As primeiras viagens ocor-
rerão às 9h, partindo de Cea-
rá-Mirim e Parnamirim com 
destino a Natal, e as últimas 
às 15h, partindo de Natal para 
Parnamirim e Ceará-Mirim. 
O serviço, no entanto, não irá 
circular durante a durante se-
gunda-feira. O funcionamen-
to só irá ser retomado na ter-
ça-feira, 04, a partir das 5h20.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) no Rio Grande do 
Norte iniciou ontem Eleições 
2016. A ação vai até meia-noi-
te de segunda-feira, dia 04. Se-
rão priorizadas ações preven-
tivas para a redução de aci-
dentes relacionados ao exces-
so de velocidade, à alcoolemia 
ao volante, ao uso inadequa-
do do cinto de segurança e de 
dispositivos de retenção para 
as crianças, às ultrapassagens 
indevidas e envolvendo moto-

cicletas ou ciclomotores, que 
apresentam índices elevados 
de letalidade. 

VENDA DE BEBIDAS
O Tribunal Regional Elei-

toral do Rio Grande do Norte 
(TRE) determinou a proibição 
da comercialização de bebida 
alcoólica durante o domingo, 
durante o primeiro turno das 
eleições municipais. De acor-
do com a portaria do tribunal, 
fica suspenso o consumo e a 
venda de bebidas alcoólicas 
em locais públicos, como ba-
res, restaurantes e supermer-
cados entre às 6h e 18h. O ob-
jetivo da medida é “garantir a 
boa ordem do processo elei-
toral” e reduzir o número de 
ocorrências nos locais de vo-
tação. Quem descumprir a de-
terminação pode ser denun-
ciado pelo crime de desobedi-
ência, com pena de detenção 
de três meses a um ano e paga-
mento de 10 a 20 dias-multa.

// Comércio de rua não vai funcionar na próxima segunda-feira
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CONFIRA O 
HORÁRIO DO 
COMÉRCIO 
DURANTE 
O FERIADO

Comércio de Rua
Alecrim, Centro e Zona 
Norte: fechado

Shoppings
Midway Mall:
Praça de alimentação e 
Lazer: 11hs às 22hs
Lojas de Departamento: 
de 13hs às 21hs
Demais lojas: de 15hs às 
21hs
Natal Shopping:
Praça de Alimentação e 
Lazer: 11h às 22h.
Lojas âncoras: 12 às 21h
Mega Lojas: 13h às 21h
Demais Lojas/ Quiosques: 
14 às 21h
Cinema conforme a 
programação
Praia Shopping:
Praça de Alimentação e 
Lazer: A partir das 11h.
Lojas e Quiosques: 
15 às 21h
Cinema conforme a 
programação
Shopping Cidade 
Jardim:
Praça de Alimentação: 
A partir das  11h
Lojas e Quiosques: 
15 às 21hs
Shopping Via Direta:
Praça de Alimentação e 
Lazer: 12h às 22h.
Lojas e Quiosques: 
Abertura facultativa
Partage Norte Shopping 
Natal
Lojas e quiosques: 
15h às 21h
Praça de Alimentação/
Lazer: 11h às 22h
Cinema conforme 
programação
Supermercados
Funcionamento
das 07 às 22hs

O Veleiro Cisne Branco 
aportou em Natal na 
tarde de ontem, às 14h. 

A embarcação estará aberta 
à visitação do público a partir 
deste sábado (01) até segun-
da-feira (03) ,entre as 14h e as 
17h. O acesso é gratuito e o pú-
blico pode conhecer a história 
e atuação da Marinha do Brasil 
a bordo de uma embarcação 
que lembra os navios do final 
do século XIX. 

O veleiro está no Porto de 
Natal e pode ser acessado a 
partir da entrada para passa-
geiros. Devido algumas limi-
tações do navio, como falta 
de escada para acompanhan-
tes, por exemplo, a Marinha 
recomenda que pessoas com 
dificuldades de locomação 
e crianças menores de cinco 
anos evitem as visitas.

O Cisne Branco foi cons-

truído na Holanda no ano de 
2000 em homenagem aos 
500 anos de descobrimen-
to do Brasil.  Possui 76 me-
tros de comprimento, 32 ve-
las e 51 tripulantes.  O veleiro 

está equipado com sistemas 
de tecnologia avançados que 
permitem uma nagegação de 
até 30km/h de acordo com as 
condições do vento.

“A marinha tentou resga-

tar a história das grandes em-
barcações. Todo seu design é 
inspirado nessses “Clippers” 
do seculo XIX, que foram na-
vios revolucionários para épo-
ca”, esclarece o comandante 
do Cisne Brando, João Alber-
to Lampert.

O veleiro atua como repre-
sentante do país e das tradi-
ções da Marinha, percorrendo 
diversas cidades do Brasil e do 
mundo. Além de receber o pú-
blico e participar de eventos, 
o veleiro também é utilizado 
para apresentar e transmitir os 
valores da Marinha aos alunos 
da instituição.

“O veleiro consegue fazer 
esse link com a sociedade e ao 
mesmo tempo instruir novos 
marinheiros a se tornarem ca-
pitães do mar e trabalhar en-
grandecendo a nossa Mari-
nha”, finaliza o comandante.

// Veleiro

Cisne Branco está aberto à visitação 
do natalense até segunda-feira

// Cisne Branco foi construído em homenagem aos 500 anos do Brasil 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

LICITAÇÃO DESERTA - REMARCAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 623/2016
PREGÃO PRESENCIAL - SRP - Nº 024/2016

O Pregoeiro da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, torna público que o Pregão 
Presencial nº 024/2016, cujo objetivo é registro de preços para possível contratação de 
empresa especializada para prestação de serviço de fornecimento e organização de 
coffee break, visando atender aos eventos que serão realizados pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio Grande do Norte foi DECLARADO DESERTA, ou seja, não houve empresas 
interessadas a participar do certame licitatório, o pregoeiro informa ainda que a nova data 
(segunda chamada) será dia 18 de outubro de 2016.

Natal, 30 de setembro de 2016
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro oficial - AL/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO. LUIS CÉLIO SOARES, Tabelião Público do Sétimo Oficio de Notas e Oficial Privativo 
do Registro de Imóveis da 3ª Zona, desta Comarca de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte. Vem mui 
respeitosamente em cumprimento ao § 4° do Art. 26 da Lei n° 9.514, de 20 de novembro de 1997, publicada no 
Diário Oficial da União, edição do dia 24.11.1997, INTIMAR os Srs. FRANCISCA ANTÔNIA IVANÉCIA DO NAS-
CIMENTO e seu esposo ANTÔNIO MIGUEL NETO, brasileiros, casados sob o regime da comunhão universal de 
bens, ela inscrita no CPF n° 664.705.444-87 e ele inscrito no CPF n° 022.788.174-50, referente ao Instrumento 
Particular n° 073211230011276, com força de escritura pública celebrado em 12 de Agosto de 2014, onde o 
mesmo para, assim, saldar o débito existente em favor da credora fiduciária Banco Santander (Brasil) S/A, 
oriundo da ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, registrado sob o n° R-4 da matrícula n° 47.935 deste Cartório referente ao 
imóvel consistente de UM (01) APARTAMENTO RESIDENCIAL N° 106, do 1° pavimento da Torre 5, integrante 
do “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, n° 255, bairro de Neópolis, 
Zona Sul, desta Capital. ADVERTÊNCIA: - Prazo Improrrogável de 15 (quinze) dias úteis - após a publicação 
deste EDITAL, findo o prazo e não havendo impugnações serão adotadas as medidas previstas nos §§ 5º, 6º e 7º 
da referida Lei n° 9.514. Dada e passada nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte, aos 
vinte (22) dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezesseis (2016). 

// Turismo

RN recebe agentes de 
viagens para Fan Tour 

A gentes de viagens 
vindos de Campi-
nas e São Paulo (SP), 

Belo Horizonte (MG), Reci-
fe (PE), Fortaleza (CE) e Ara-
cajú (SE) irão visitar as bele-
zas e os atrativos turísticos 
do Rio Grande do Norte a 
partir de hoje e até o dia 9 de 
outubro.

Cerca de 200 profissio-
nais de turismo virão ao esta-
do a convite da CVC Viagens, 
maior operadora de turismo 
da América Latina, para um 
Mega Fan Tour que tem o 
apoio do Governo do Estado, 
por meio da Secretaria Es-
tadual de Turismo (Setur) e 
Emprotur; e da iniciativa pri-
vada, através da rede hotelei-
ra, Fecomércio e Inframérica.

“Estaremos apoian-
do essa grande iniciativa da 
CVC na promoção do Rio 
Grande do Norte. Esse é o 
maior Fan Tour já realizado 
no Estado, e é destinado a 
um público específico e res-

ponsável por vender nossos 
destinos turísticos”, afirma o 
secretário de Estado do Tu-
rismo, Ruy Gaspar.

Segundo ele, a ação vem 
em um momento muito 
oportuno, período que ante-
cede a alta temporada. “Cer-
tamente os resultados posi-
tivos poderão ser percebidos 
nos próximos meses com 
a alavancada das vendas”, 
avalia.

A programação organi-
zada pela CVC conta com vi-
sitas aos principais pontos 
turísticos do Estado, como 
Pipa, onde os agentes terão 
a oportunidade de fazer pas-
seio de lancha pela lagoa de 
Guaíras, city tour de trenzi-
nho pelo vilarejo e curtir um 
pôr do sol. Outro destino será 
Maracajaú, com passeio de 
quadriciclo e mergulho nos 
parrachos. Barra de Cunhaú 
também está no roteiro, com 
passeio de barco pelo rio 
Curimatau. 
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Laboratório de Estudos Avançados em Primatas está entre os cinco maiores do país, 
com atividades voltadas às pesquisas do Programa de Pós-Graduação em Psicobiologia

Núcleo de pesquisa com animais 
da UFRN é referência no Brasil

D
a mais simples 
aspirina ao 
mais moderno 
antidepressi-
vo ou quimio-

terápico, tudo passou por tes-
tes e pesquisas em animais 
antes de ser usado como me-
dicamento tanto para os pró-
prios animais quanto para hu-
manos. Nenhuma das tera-
pias contra o câncer, nenhu-
ma das drogas antiaids, dos 
anti-hipertensivos ou reduto-
res de colesterol seriam viabi-
lizados sem a experimentação 
animal.

O procedimento garante 
a funcionalidade da substân-
cia, se é segura para o ser hu-
mano, principalmente. Tam-
bém é por meio do teste em 
animais que é determinada a 
dosagem ideal, a técnica com 
melhor eficácia,  entre outros 
aspectos importantes.

As explicações são do pro-
fessor Jeferson Cavalcante, 
do Departamento de Fisiolo-
gia (DFS) do Centro de Bio-
ciências da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN).  Segundo ele, os tes-
tes em animais visam perce-
ber qual a atuação de deter-
minadas substâncias no or-
ganismo vivo. Os experimen-
tos tendem, prioritariamente, 
a ser em um animal vivo, por 
suas características fisiológi-
cas, morfológicas e o metabo-
lismo bioquímico que se as-
semelham ao do organismo 
humano.

Trata-se, portanto,  de uma 
questão necessária para o de-
senvolvimento da ciência, da 
medicina humana e da me-

dicina veterinária. Contudo, 
acrescenta o professor,  com 
paixões e defesas de classe 
à parte, a mensagem que to-
das as entidades científicas 
passam é que em todo mun-
do busquem alternativas para 
substituir o uso de animais.

Alguns métodos já elimi-
naram a necessidade do uso 
de animais em determinadas 
etapas, porém,  ainda não há o 
desenvolvimento completo de 
uma nova droga sem testá-la 
em bichos.  “Diferente do que 
muitos imaginam, o interes-
se por métodos alternativos 
cresce dentro da própria co-

munidade científica na tenta-
tiva de diminuir o número de 
animais utilizados em experi-
mentação e também reduzir o 
custo dos experimentos”, res-
salta Jeferson Cavalcante. 

O professor destaca ainda 
que os animais utilizados em 
pesquisas precisam ser acon-
dicionados, alimentados e 
mantidos nas melhores con-
dições de saúde e higiene pos-
sível; caso contrário não po-
dem ser utilizados para pro-
pósitos científicos.

Segundo o último relatório 
de estatísticas da União Euro-
peia, o bloco que é mais rigo-

roso nos cuidados com os ani-
mais, já foi proibido seu uso 
em testes de cosméticos. Os 
Estados Unidos também es-
tão buscando alternativas e 
encerrando estudos com o 
uso de primatas. 

As alternativas, em algu-
mas etapas, já conseguem re-
duzir o número de cobaias. 
No Brasil, na Fiocruz, por 
exemplo, pesquisadores do 
Grupo de Estudos de Méto-
dos Alternativos aos Ensaios 
Toxicológicos, ligado ao Ins-
tituto Nacional de Controle 
de Qualidade em Saúde (IN-
CQS), buscam saídas para 

testes de irritação ocular de 
colírios e pomadas oftal-
mológicas. No processo-pa-
drão, os primeiros testes se-
riam realizados em coelhos. 
Mas, os cientistas descobri-
ram que, usando córneas de 
bois abatidos, é possível sa-
ber se o produto promove ir-
ritação severa ou corrosiva. 
O biólogo Octávio Presgra-
ve em entrevista ao jornal “O 
Estado de S. Paulo” declarou 
que “se der positivo, descar-
tamos o produto e os coelhos 
são poupados. Se der negati-
vo, os estudos seguem e tes-
tamos em animais”.

Marcos Neruber 
Especial para o NOVO 

// Experimentos tendem a ser realizados em um animal vivo, pois suas características fisiológicas são semelhantes ao do organismo humano

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ

SAIBA MAIS

Com a finalidade de 
analisar à luz dos 
princípios éticos toda 
e qualquer proposta 
de atividade científica 
ou educacional que 
envolva a utilização 
de animais, sob a 
responsabilidade 
da instituição,  a 
UFRN criou em 2008 a 
Comissão de Ética no 
Uso Animal (CEUA). 
Essa comissão segue 
as orientações da 
Lei Arouca (Lei Nº 
11.794, de 8 de 
outubro de 2008), que 
regulamenta o inciso VII 
do § 1o do art. 225 da 
Constituição Federal, 
sobre procedimentos 
para o uso científico de 
animais. A Lei coloca a 
criação de Comissões 
de Ética no Uso de 
Animais (CEUAs) como  
condição indispensável 
para o credenciamento 
das instituições com 
atividades de ensino ou 
pesquisa com animais.
A CEUA/UFRN constitui-
se de nove membros 
titulares, representantes 
dos Centros de ensino 
e pesquisa da UFRN 
que se utilizam de 
animais, bem como 
representantes do Centro 
de Ciências Exatas e da 
Terra (CCET) e do Centro 
de Ciências Humanas, 
Letras e Artes (CCHLA), 
além de representantes 
discentes, um 
médico veterinário 
e representantes da 
Sociedade Protetora 
dos Animais. John 
Fontenele, professor 
da UFRN, explica que 
todos os procedimentos 
que implicam o uso 
de animais na UFRN, 
obrigatoriamente passam 
pela CEUA. “Quando 
um pesquisador vai 
realizar procedimentos 
que utiliza animais, ele 
encaminha o projeto 
justificando a iniciativa. 
É a CEUA que analisa a 
justificativa apresentada 
e  que avalia a 
viabilidade ética do 
projeto,  se está dentro 
das normas”. 
O pesquisador ou 
professor só pode iniciar 
a pesquisa ou atividade 
educacional envolvendo 
animais após a 
aprovação da Comissão, 
apresentada em Parecer.
Também está entre 
os objetivos da CEUA 
promover o uso racional 
dos animais em 
pesquisas, buscando 
sempre o refinamento de 
técnicas e a substituição 
de modelos, que 
permitam a redução e 
melhora na eficiência 
no uso de animais, seja 
na pesquisa seja no 
ensino. Além disso, o 
órgão realiza palestras 
e fóruns de discussão 
relacionados ao tema.
Aprovada em dezembro 
de 2008, a Lei de Arouca 
institui oficialmente a 
necessidade de que 
cada instituição de 
ensino e pesquisa tem 
uma comissão para 
avaliar e aprovar as 
pesquisas científicas que 
envolvam animais. 

Os estudos e pesquisas de-
senvolvidas no Centro de Bio-
ciências da UFRN que envol-
vam testes com animais são 
elaborados por profissionais 
capacitados e contam com 
o acompanhamento de um 
médico veterinário, de modo 
a garantir  o máximo de cuida-
do com o animal participante 
da experiência. O Centro abri-
ga vários ambientes em que 
são criados animais para pes-
quisa, os chamados biotérios,  
todos credenciados junto ao 
Ministério de Ciência e Tec-
nologia, Inovação e Comuni-
cação, e que contam com a 
presença de médicos veteri-
nários responsáveis pela saú-
de dos animais. 

Graco Aurélio de Melo 
Viana, diretor do Centro de 
Biociências, destaca a impor-
tância das pesquisas. “O CB é 
um centro caracterizado por 
sua ativa contribuição na pes-
quisa biológica e em seus vá-

rios aspectos: comportamen-
tais, neurais, bioquímicos, 
morfológicos e ambientais. 
Desta forma, nos preocupa-
mos com a qualidade e bem 
estar dos animais que utiliza-
mos nas pesquisas. Pois es-
ses fatores influenciam de for-
ma decisiva nos resultados. A 
nossa administração age no  
intuito de facilitar e tornar vi-
ável a pesquisa biológica na 
UFRN, causando impacto no 
desenvolvimento científico e 
tecnológico brasileiro, e ain-
da internacionalizando nos-
sos resultados”, diz.

Um desses recintos é o La-
boratório de Estudos Avança-
dos em Primatas (LEAP), ou 
Núcleo de Primatologia, que 
se constitui num criadouro 
científico registrado pelo Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA),  sob nú-
mero 1/24/920039-1. O LEAP 
ocupa  cerca de 500m de área 

construída, que compreen-
dem oito blocos de corredo-
res com recintos de alvenaria 
e tela, localizado em área to-
talmente arborizada, de acor-
do com especificações sugeri-
das pelo IBAMA. Além disso 
conta com uma Quarentena, 
área que inclui uma enferma-
ria e uma sala de procedimen-
tos, medindo 60m²; cinco la-
boratórios, cada um medindo 
18m²; área de serviços, medin-
do cerca de 50m e área admi-
nistrativa, com secretaria, sala 
do veterinário e banheiros, 
medindo cerca de 30m.

O Núcleo está entre os cin-
co maiores centros de pri-
matologia do Brasil, sendo o 
maior biotério de criação de 
primatas da espécie callithrix 
jacchus (sagui-de-tufos-bran-
cos), com atividades volta-
das,  principalmente, às pes-
quisas desenvolvidas pelo 
Programa de Pós-Graduação 
em Psicobiologia. São desen-

volvidos cerca de 30 proje-
tos de pesquisas que envol-
vem a participação de pro-
fessores do Departamento de 
Fisiologia (DFS) em três ba-
ses de pesquisas: Endocrino-
logia Comportamental, Es-
tudos do Comportamento e 
Laboratório de Cronobiolo-
gia, além da participação de 
colaboradores.

Anualmente o LEAP en-
via ao IBAMA relatórios so-
bre a situação da colônia, no 
qual é descrita a condição ge-
ral dos animais e as ativida-
des desenvolvidas na unida-
de. Os animais presentes no 
laboratório são provenientes 
de concessões feitas pelo IBA-
MA, de animais apreendidos 
em fiscalizações ou doações, 
que não possam mais ser de-
volvidos à natureza.

Flávia Santos, mestranda 
em Psicobiologia da UFRN, 
que realizou sua pesquisa no 
Núcleo de Primatologia des-

taca a importância do uso dos 
animais para o avanço da ci-
ência. “O uso de animais na 
pesquisa é de grande impor-
tância, tendo em vista que 
contribuem relevantemente 
para o alcance de novos trata-
mentos de doenças diversas, 
tanto no que se refere a com-
preensão da doença, como 
nas técnicas terapêuticas que 
podem ser utilizadas e teste 
de novos fármacos”, diz. 

Segundo ela, no caso da 
depressão, por exemplo, o uso 
de primatas tem permitido 
não só uma maior e melhor 
compreensão sobre a doença, 
como também tem auxilia-
do na investigação de novos 
fármacos para o tratamento. 
“Contudo, é importante res-
saltar que, deve-se ter sempre 
cautela quanto a concentra-
ção do fármaco utilizado em 
humanos, que nem sempre 
será igual ao utilizado no ani-
mal”, destaca. 

 Cuidados com os animais

// Flávia Santos, mestranda em Psicobiologia da UFRN: pesquisa é um avanço da ciência// Jeferson Cavalcante, professor do Departamento de Fisiologia da UFRN: experimentos
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Clube paraibano se defende no processo do STJD que pede sua punição por suposta 
irregularidade do jogador Sapé e exige que adversários sejam multados em R$ 100 mil

Botafogo-PB acusa América 
e Remo de agirem de má-fé

O 
B o t a f o g o - P B 
protocolou jun-
to ao STJD um 
pedido contra-
posto contra  

América e Remo. O clube pa-
raibano acredita que potigua-
res e paraenses agiram de má-
-fé quando procuraram o Su-
perior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) para denunciar 
a contratação do volante Sapé. 

O advogado e vice-presi-
dente jurídico do Botafogo, An-
dré Cavalcanti, vai exigir multa 
de R$ 100 mil para o América e 
Remo. Ele considera que tanto 
o clube potiguar quanto o pa-
raense usaram de argumento 
falacioso para apontar a irregu-
laridade do jogador, o que mo-
tivaria a punição

André ainda disse que hou-
ve má-fé do diretor alvirrubro, 
que afirmou em entrevista ao 
NOVO que o STJD havia acei-
tado a denúncia contra o clube 
paraibano, o que, segundo o pa-
raibano, não ocorreu. A asses-
soria de comunicação da Su-
prema Corte Desportiva tam-
bém negou que a análise do 
processo já tivesse sido feito.

O pedido contraposto por 
Cavalcanti consiste em uma 
solicitação formulada pelo 
réu (nesse caso o Botafogo) 
em desfavor do autor (Amé-
rica e Remo) na mesma peça 
contestatória, em que a fun-
damentação se baseia e nos 
mesmos fatos que constituem 
a controvérsia.

De acordo com o advogado, 
há o entendimento de que a de-
núncia apresentada por Améri-
ca e Remo não se sustenta.

Ouvido pela reportagem 
do NOVO na manhã de on-

tem, Cavalcanti disse que o 
Botafogo pede na peça proto-
colada junto ao STJD que seja 
aplicada multa de R$ 100 mil 
contra América e Remo e que 
os dois clubes sejam punidos 
severamente pelo Tribunal.

“Os argumentos apresen-
tados contra o Botafogo são 
infantis. No nosso entendi-
mento, está claro que Améri-
ca e Remo buscaram apenas 
uma resposta para os seus tor-
cedores, ao invés de se preo-
cupar com a base jurídica do 
processo”, avaliou o vice-presi-
dente jurídico do Botafogo.

André Cavalcanti ainda 
disse que o procurador-geral 
do STJD, Felipe Bevilacqua, 
ainda não despachou a sua 
decisão sobre o caso. A deci-
são deve ser emitida apenas 
na segunda ou terça-feira. Na 
quinta-feira foi encerrado o 
prazo para que clubes, fede-
rações e a CBF se pronuncias-
sem sobre o assunto.

Desse modo, a informa-
ção repassada por Cavalcan-
ti vai de encontro ao que foi 
dito à reportagem do NOVO 
por um dirigente do Alvirru-
bro. Segundo essa fonte, os ad-

vogados do América teriam 
sido notificados pelo procu-
rador de que a “notícia de in-
fração” havia sido aceita. “Isso 
jamais aconteceu. É uma no-
tícia falaciosa”, criticou André 
Cavalcanti.

O vice-presidente jurídico 
do Botafogo-PB acredita que, 
mediante a ausência de pro-
vas sólidas na denúncia envia-
da tanto por América quanto 
por Remo, o caso será arqui-
vado. “Estamos tranquilos de 
que o procurador Felipe  Bevi-
lacqua vai dar esse caso como 
encerrado no início da próxi-

ma semana”, avaliou.
Procurado novamente 

pelo NOVO, o diretor do Amé-
rica confirmou o que havia 
dito anteriormente, susten-
tando que o clube potiguar ti-
nha razão. Ele disse que o ad-
vogado do Botafogo está só fa-
zendo “a parte dele”.

O dirigente potiguar che-
gou a assegurar que, extraofi-
cialmente, o alvirrubro já teria 
recebido sinalização do STJD 
de que a denúncia do Améri-
ca seria aceita, o que se confir-
maria, segundo ele, no início 
da próxima semana.

Norton rafael 
Do NOVO

// torcida americana continua na expectativa de que o processo movido no stJD possa garantir a permanência do time na série C

// torcedores natalenses poderão assistir ao treino do time de Neymar na Arena das Dunas

FRANKIE MARCONE / NOVO

Em três horas, os torce-
dores de Natal levaram 
10 toneladas de alimen-

tos e trocaram pelos 10 mil in-
gressos para o treino aberto 
da Seleção Brasileira, na Are-
na das Dunas. Os donativos 
serão encaminhados a insti-
tuições de caridade da Capital 
do Rio Grande do Norte.

A troca foi feita nesta sex-
ta-feira (30) e todos os bilhe-
tes estão esgotados. De acor-
do com a Diretoria de Compe-

tições da CBF, que organiza os 
treinos e partidas da Seleção 
em território nacional, não ha-
verá nova carga.

Na próxima segunda-feira 
(3), dia do treino, não será auto-
rizada a entrada sem o ingres-
so. É preciso ter um para cada 
pessoa, incluindo crianças de 
colo. Os portões da Arena das 
Dunas serão abertos às 18h40.

Também está encerrada a 
venda de ingressos para a par-
tida contra a Bolívia, na quin-

ta-feira (6), pelas Eliminató-
rias da Copa do Mundo FIFA 
Rússia 2018.

TREINO ABERTO DA 
SELEÇÃO
Portões de acesso para 
cada setor (APENAS 
torcedores com ingresso 
trocado nesta sexta-feira):
Norte Inferior: R e S;
Sul Inferior: J e K;
Leste Inferior: N e O.

// Segunda-feira

Esgotados ingressos para o treino 
aberto da Seleção Brasileira em Natal 

O diretor jurídico do Amé-
rica, advogado Diogo Pignata-
ro, negou as informações re-
passadas por outro dirigente 
Alvirrubro ao NOVO sobre o 
andamento da denúncia pro-
tocolada junto ao STJD contra 
o Botafogo-PB. 

Segundo Pignataro, tanto a 
informação de que o procura-
dor-geral do STJD, Felipe Bevi-
lacqua, havia aceitado a “notí-
cia de infração” emitida pelo 
clube quanto a de que, extra-
oficialmente, o alvirrubro já 
teria recebido sinalização do 

STJD de que a denúncia seria 
aceita no início da próxima se-
mana, não procedem.

Diogo Pignataro ponderou 
que o vazamento de informa-
ções pode prejudicar o Amé-
rica no Tribunal. “A gente não 
pode ser conivente com con-

versas extraoficiais que não 
são verídicas e que podem vir 
a prejudicar o clube no pro-
cesso”, disse.

As informações foram ob-
tidas pelo NOVO por meio de 
uma fonte ligada à diretoria 
do clube, que passou para a 

reportagem detalhes de como 
a direção Alvirrubra está tra-
balhando junto ao Superior 
Tribunal de Justiça Desporti-
va. O dirigente pediu para não 
ser identificado, mas garan-
tiu que suas informações são 
verdadeiras. 

Jurídico do América também nega 
que decisão já tenha sido divulgada

ENTENDA 
O CASO
As denúncias 
protocoladas por 
América e Remo, em 
separado, alegam 
que a transferência 
do volante Jardson 
Sapé do CSP, clube 
de João Pessoa, 
para o Botafogo-PB 
aconteceu de maneira 
irregular. Isso porque 
o contrato do jogador 
teria sido assinado 
por um dirigente 
não credenciado à 
CBF, o que deixaria a 
transação ilegal.
Sapé vestiu a camisa 
do Botafogo-PB, 
pela Série C, em oito 
partidas. Em caso 
de punição, o time 
paraibano perderia 18 
pontos (o dobro dos 
pontos conquistados 
com Sapé em campo) 
e seria rebaixado à 
Série D. 
Caso isso viesse a 
acontecer, o Remo 
herdaria a vaga 
na segunda fase 
da terceirona, uma 
vez que assumiria 
o quarto lugar 
no Grupo A, e o 
América escaparia 
do rebaixamento 
para a Quarta Divisão 
nacional.
O América protocolou 
“notícia de infração” 
contra o Botafogo-PB 
na última segunda-
feira. Ao contrário da 
denúncia protocolada 
pelo Remo, o 
América não pediu 
a suspensão das 
quartas de final da 
Série C. Os primeiros 
jogos do mata-mata 
aconteceram na noite 
de ontem. 
O Alvirrubro 
entende que não 
há necessidade de 
paralisação, embora 
uma punição ao 
Botafogo-PB resulte 
em mudança das 
equipes qualificadas 
na atual fase em 
disputa.

LUCAS FIGUEIREDO / CBF
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CEDIDA

DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO BOBFLASH

// O Setembro Cidadão chega ao fim contabilizando um grande crescimento de envolvimento de 
parceiros e escolas pelo RN. Um dos momentos importantes para o programa aconteceu durante o 
show de Carlinhos Brown, no Teatro Riachuelo, quando o mesmo usou a flâmula, símbolo do Setembro 
Cidadão, e prometeu ser um dos embaixadores do projeto genuinamente potiguar. Na foto: Marcio 
Martins, Jarbas Bezerra, Carlinhos Brown e Lígia Limeira

// Desfile Ronaldo Fraga Verão 2017 no São Paulo Fashion Week

// Governador Robinson Faria conhecendo o interior da Leroy Merlin ao lado do diretor geral Alain 
Ryckeboer. “Em tempos de recessão econômica, é uma vitória receber uma empresa de nível mundial. 
O Estado oferece um ambiente favorável para a instalação de novos investidores. Prova disso é uma 
pesquisa do IBGE, que aponta que o Rio Grande do Norte é o estado do país que mais cresceu no setor de 
comércio e serviços. Desejo vida longa à Leroy!”, escreveu Robinson em suas redes sociais

// Simone Farret prestigiando a edição 2016 da Mostra Artkasa

Sobre a repercussão 
das eleições 2016 

pelo Brasil:

Jornalista Paulo 
Henrique Amorim:

“Amanhã tem o Golpe 
da Veja - Eleições 2016”.

Portal Rede 
Brasil Atual:

“Violência: Para 
professor, mortes de 

candidatos têm relação 
com investida de 

milícias na política”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Ausências 
Candidato a prefeito de Natal pelo PSOL, Robério Paulino não participou do debate 
realizado pela InterTV Cabugi, na noite desta quinta-feira. Além dele, Freitas Júnior (Rede 
Sustentabilidade) e Rosália Fernandes (PSTU) também não foram convidados. 
Motivo: só poderiam participar os concorrentes que estivessem com pelo menos 5% das 
intenções de votos.

>> Cuidado!
O governo do RN tem 

feito constantes apelos 
para que a população 

evite compartilhar boatos 
pelas redes sociais e, 
especialmente, pelo

Whats App. 
A última mentira foi 

espalhada esta semana, 
sobre um suposto furto 
de carro com um bebê 

em seu interior. O boato 
que já circula há tempos 

na internet retornou 
pelas redes sociais do Rio 

Grande do Norte nesta 
quinta-feira (29) quando 

a mensagem começou 
a ser compartilhada em 

aplicativos de celular.
“O caso, além de falso, já é 

antigo. Desde 2014, circula 
nos estados de Santa 

Catarina, Espírito Santo, 
Piauí, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco, Bahia, entre 

outros”, informa o Governo.
Aliás, uma rápida pesquisa 

no Google mostra 
dezenas de resultados de 

notícias informando que a 
denúncia não procede.

>> Interessados
O Governo do Rio Grande do Norte, através da Secretaria de Estado do Planejamento e das 
Finanças – SEPLAN, receberá até 20 de outubro as propostas para a realização da reforma da 
Biblioteca Câmara Cascudo, cujo valor global estimado é de R$ 672.656,02, com recursos do 
Projeto RN Sustentável. O equipamento é mantido pela Fundação José Augusto(FJA).
O edital e cópias adicionais poderão ser adquiridas na Comissão Especial Mista de 
Aquisições e Licitações do Projeto RN Sustentável. As propostas deverão ser entregues até o 
próximo dia 20.

>> Compartilho
Aliás, sobre este assunto, 

esta colunista compartilha 
da opinião da colega Flávia 

Urbano:
“Meme não é fonte de 

informação. ‘Eu-vi-num-
grupo-do-whats’ não é 
notícia. Link de veículo 

do qual você nunca ouviu 
falar na vida na imensa 
maioria das vezes não 
é confiável. Fico triste 

e incomodada com 
tanta gente inteligente 

compartilhando gato por 
lebre. Passou do tempo de 
os veículos e profissionais 

de comunicação - via 
associações e sindicatos - 
fazerem uma campanha 

sobre isso. Sob pena 
de termos dezenas de 

jornalistas lutando para 
levar informação checada 
e rechecada, de um lado, e, 
do outro lado, uma legião 

de pessoas ‘informadas’ via 
meme, zap e não sei mais 

o quê”. 

>> Desigual
No seu perfil do Facebook, Robério comentou sobre a sua ausência em tom de indignação. 
“Debate sem todos os candidatos não é sério! A InterTV Cabugi fez uma imposição às 
assessorias, de participar apenas quem tivesse 5% de uma pesquisa encomendada por eles”, 
afirma o candidato na postagem. 
Segundo ele, a sua candidatura já havia denunciado “essa campanha desigual”, que para ele 
não é injusta apenas neste aspecto, mas em muitos outros “que fortalecem as oligarquias 
e a velha política, sem dar chance da população conhecer outras alternativas”. “A mídia 
manipuladora e os seus candidatos não vão nos calar”, escreveu.
Em tempo: a emissora filiada à Rede Globo foi a única que utilizou esse tipo de critério para 
realizar o debate entre os candidatos a prefeito da capital.

>> Quem cala...
NAinda sobre o debate da InterTV, chamou a atenção o fato de o prefeito e candidato à 
reeleição Carlos Eduardo, ao ser questionado pelo adversário Fernando Mineiro, não ter 
negado a declaração de seu (ex?) aliado e candidato à reeleição vereador Ranieri Barbosa, de 
que ele disputará o Governo em 2018, um ano e meio após a sua reeleição, caso as pesquisas 
estejam certas.

>> Tempo para amamentar
A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) da Câmara Federal já pode analisar um projeto 
de lei que beneficia as trabalhadoras com filhos recém-nascidos, ainda dependentes da 
amamentação. O PLS 162/2016 garante o direito a dois intervalos de 30 minutos por dia, 
durante a jornada de trabalho, para que a mãe amamente o bebê até que ele complete um 
ano de idade.
Atualmente, a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) concede esse benefício até os 
seis meses de idade da criança. O projeto dobra esse período nos termos do substitutivo 
apresentado pela relatora, senadora Ana Amélia (PP-RS). Além disso, a proposta cria a 
possibilidade de extensão do período por mais três meses caso a saúde do bebê exija, 
mediante a apresentação de laudo médico.

>> Poemas infantis
“Um Mói Di Verso”, editado pelo selo Jovens Escribas, do 
autor Daniel Campos foi lançado nesta quinta-feira, 29, na 
Cooperativa Cultural da UFRN. O livro é uma reunião de 
poemas, voltado para o universo infantil. São poemas às 
vezes concretos, às vezes abstratos, para serem lidos por 
toda a família.
As ilustrações do livro são um deleite à parte e contam 
com o talento de Elvis Mourão. Além de ilustrador, Elvis 
é também publicitário e já passou por uma das maiores 
agências de publicidade do Brasil.

Giro pelo 
Twitter...

...do deputado estadual e candidato a prefeito de Natal 
Kelps Lima: “Nosso Facebook faz tanto sucesso que até o 

Prefeito Carlos Eduardo entrou na justiça para aparecer nele. 
Nos debates ele não quer ir”;

...da Radioagêcia Nacional: “Governo publica lei que 
oficializa reforma adimistrativa”;

...do jornalista Palmério Dória: “ESPN rescinde contrato 
do José Trajano. Azar da ESPN. O jornalista é mais 

importante do que ela”.
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Chrystian
de Saboya

Toda pessoa 
que recebe um 
convite e dá 
calado como 
resposta: é mal 
educada

Leandro Garcia, 
promessa das 

artes plásticas, 
apareceu por lá 
com Ives Bruno

Mãos à obra: Clarissa 
Torres e Viviane 
Fujiwara defensoras da 
integração do grafite 
com as telas

Cristiano Félix, apostando as fichas em moda e 
cultura, para nossa alegria

Flávia Freire, Nize Medeiros e Daniele Monte

Estevão Lúcio, 
arquiteto

desaboya@novojornal.jor.br

Eu, Rio
Para Sueldo Soares, a 
coluna de hoje
Sua arte, seu som, seus todos 
dons.

Iracema
Quem pensa que a “rixa” 
entre Natal e Mossoró é 
coisa do passado, engana-se 
redondamente.
Para os lados do Ceará, 
Mossoró adora debandar-se.
Lá existem condomínios só 
de mossoroense - e locais 
onde, também em sendo de 
Mossoró, o cliente é mega 
festejado.
 
Perde Natal - ganha o Ceará.
Que, aliás, é um tanto mais 
perto de Mossoró do que a 
capital potiguar.

Eco
Tão lindo ontem, na Praia 
do Meio.
Aos pés de Iemanjá, um 
grupo de religiosos rezava a 
Deus...
Pedia paz para o mundo, 
eleições tranquilas e vida 
longa ao amor – assim disse 
à coluna Mãe Zilma, que 
tem um terreiro de luz em 
Brasília Teimosa.

Esculhambação
Fiquei sem acreditar o que 
vi quarta à noite, na BR 304, 
município de Santa Maria 
que, entra ano sai ano, 
segue igual.
Praticamente interditada – 
com o aval de uma viatura 
policial, a estrada parada 
graças a... um comício.
Existe isso?
Não me perguntem quem 
era o tal candidato – nem 
sei, nem nem... mas todos 
estavam de vermelho.

Doril
E o turismo da Cidade 
do Natal só definha – é 
impressionante.
Agora a prefeitura quer tirar 
aqueles quiosque, bares e 
festas que rolam ali, ao lado 
do Praia Shopping, em Ponta 
Negra.
Como assim?!
Não seria mais prudente 
organizar tudo ali?
Fora a quantidade de 
empregos que dançariam ali, 
aquele espaço, que sempre 
ferve, é uma opção para o 
turismo, a turma mais jovem, 
os solteiros.
Extinguir aquilo ali é uma 
temeridade – e uma falta de 
bom senso.

SósTô
Ei!
O que danado um turista faz 
em Natal, por exemplo, num 
pacote de quinta a domingo.
Zas Trás não tem mais.
O Forró com Turista – que 
merece urgentemente uma 
renovação – não ouvimos 
nem falar.
Sei lá: oh povo da mente 
curta!

O Espaço Cultural Toque de Mídias se abancou no Natal Shopping e, quem tem passado por 
lá, agora suspira diferente. A escola que cidades como Recife e São Paulo fizeram, colocando 
galerias de arte nesse tipo de espaço, fazia falta em Natal. E foi para comemorar que os olhos e 
portas estão se abrindo para os nossos artistas que o jornalista Cristiano Félix convocou Clarissa 
Torres e Viviane Fujiwara, do Coletivo Aboio, para promover um live paint. A intervenção artística 
na vitrine aconteceu com o shopping em funcionamento. Foi lindo!
Em tempo: a galeria fica montada também durante o mês de outubro, com obras de dez artistas 
plásticos do calibre de Anasor Ed Searom (SP), Dorian Gray, Flávio Freitas e Iara Tenório (PE).

MOTO 
CONTÍNUO

ME SEGURA SE NÃO EU CAIO

Lá me importo que não abra os braços
O que quero são suas asas
É sua sorte
Eu apaixonado por você até ao passar da morte 
Nas minhas veias não correm sangue 
Até voo 
Mas é você meu norte
 
Lá me importo se precisa de pudor
Sei como é isso não
Sou visceral
Paleolítico
Animal
 
Minha cara até é de anjo
Rio
Céu
Mar
Mas vou com calma não
Porque no seu coração quero mesmo é morrer de amor
Até o fim voar
Sem pena
Dilemas, sins e vontades de nunca parar
Vem pro jogo
Joga-me no fogo
Vou fazer você incendiar

Alline Manuella e 
Cláudio Medeiros 
são só sorriso depois 
que garantiram obra 
do Coletivo Aboio 
para  a casa nova



16    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 1º de Outubro de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

COMUNICADO

Dia 04/10 (terça-feira) não haverá edição impressa.

Expediente comercial:
Terça-feira (04/10) a partir das 08h.

Contatos:
(84) 3342 0369 | 9 9138 2321
comercial@novojornal.jor.br

Em virtude do feriado estadual Mártires de Cunhaú e Uruaçu 
no próximo dia 3/10 (segunda-feira), o NOVO vai modificar seu 
calendário de circulação da edição impressa. Mas você vai 
continuar recebendo notícias todos os dias através do nosso 
portal, redes sociais e WhatsApp.

n o v o j o r n a l . j o r . b r

Grupo pernambucano Magiluth apresenta amanhã em Natal, no encerramento do festival 
“O Mundo Inteiro é um Palco”, o espetáculo "Aquilo que Meu Olhar Guardou para Você" 

Teatro da resistência 
e das emoções

“A
cho que esse 
momento 
político 
inseguro 
se reflete 

inclusive no porquê de 
estarmos indo para Natal, 
para somar força aos 
Clowns, para que este 
festival aconteça como 
resistência porque sabemos 
da importância de algo 
nessa dimensão para Natal”, 
comenta o ator e dramaturgo 
do grupo Magiluth de Teatro, 
de Pernambuco, Giordano 
Castro, que neste domingo 
desembarca na capital com 
toda a trupe para juntos 
encerrar o “Festival O Mundo 
Inteiro é Um Palco” às 21h 
no Barracão dos Clowns de 
Shakespeare.

Esta será a terceira vez que 
o Grupo Magiluth traz a Natal 
o espetáculo “Aquilo Que 
Meu Olhar Guardou Para 
Você”, mas nem por isso será 
a terceira vez que a capital 
potiguar poderá assistir a 

mesma peça originada em 
2012, a partir de um edital 
que possibilitou uma troca 
criativa dos pernambucanos 
com o grupo Teatro do 
Concreto, de Brasília.

“A gente passou seis meses 
com eles nesse intercâmbio 
e depois outros seis meses 
na construção do espetáculo 
sob a direção do Luiz 
Fernando Marques (Grupo 
XIX de Teatro/SP) que depois 
trabalhou inclusive com 
o pessoal da Bololô aí em 
Natal no “Encruzilhada do 
Mundo”, relembra Giordano 
sobre o espetáculo até então 
encenado por aqui sempre no 
bairro da Ribeira.

“A Ribeira é como se fosse 
o nosso Recife antigo, que 
só se desenvolveu por conta 
dos núcleos culturais que 
resistiram ao tempo. Então 
é muito importante que A 
Boca e a Casa da Ribeira, 
por exemplo, continuem 
resistindo no bairro que 
já foi um grande centro de 
Natal. O Hotel que todos os 
gringos ficavam era o Grande 
Hotel, Natal de antigamente 

funcionava na Ribeira e é uma 
pena que o bairro hoje seja 
um lugar esquecido”, opina 
Giordano explicando que é 
justamente nesse sentido que 
o espetáculo se posiciona.

“O Aquilo... é muito disso. 
É um espetáculo que se 
utiliza muito desse espaço 

urbano para perceber como 
as pessoas se modificam a 
partir das relações que elas 
estabelecem com o espaço”, 
complementa sem esquecer 
que o espetáculo será 
encenado desta vez no dia de 
novas eleições municipais.

“A gente já tem uma ideia 

de como está acontecendo 
no cenário político cultural 
de Natal porque a gente 
tem muitos amigos aí, mas 
certamente vamos atualizar 
um pouco mais esse 
questionário para que ele se 
reflita de alguma forma no 
espetáculo”, garante Giordano.

Em cena cinco atores 
costuram histórias ora 
narradas, ora interpretadas, 
vividas e compartilhadas em 
diálogo direto com a plateia 
formando assim um quebra-
cabeça de curtas cenas que se 
unem para falar do homem 
contemporâneo e de sua vida 
nas cidades. Ao final o que o 
público assiste é uma explosão 
festiva e emocional sobre o 
mundo com suas relações de 
pai e filhos, amores perdidos, o 
trabalho de um grupo teatral, a 
morte, Deus e um peixe-pão.

A apresentação também 
vai servir para o grupo lançar 
em Natal o livro de “Aquilo 
Que o Meu Olhar Guardou 
Para Você”, com o texto 
dramatúrgico do espetáculo 
publicado na íntegra pela 
Fortunella Casa Editrice.

Até então o livro teve 
apenas um lançamento 
realizado em Recife durante 
o mês de maio deste ano, 
no Teatro Apolo, também 
com uma apresentação do 
espetáculo. Este é a primeira 
vez que o grupo publica um 
texto da Cia.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Espetáculo se propõe a realizar, entre histórias curtas, uma observação sobre o comportamento humano

De acordo com Pedro 
Wagner que acabou de 
fazer a sua estreia na 
Rede Globo, vivendo o 
estuprador Oswaldo na 
minissérie “Justiça”, estar no 
palco já é um ato político. 

“Acho que ‘Aquilo 
que Meu Olhar...’ é o 
nosso espetáculo mais 
relacionado à própria 
trajetória do Magiluth. 
Não sei o quanto de 
política vai estar na peça 
amahã porque estar no 
palco em um momento 
tão assustador do nosso 
país já é um ato político”, 
comenta o ator, explicando 
um pouco sobre o 
personagem que acaba de 
interpretar na TV.

“Foi bom de fazer 
principalmente por 
dar visibilidade a uma 
discussão totalmente 
pertinente. O estupro 
acontece em Recife, tem 
acontecido no Brasil 
inteiro, e precisamos falar 
seriamente sobre isso”, 
opina sobre a minissérie 
gravada tanto no Recife 
quanto no Rio de Janeiro.

“Eu gravei nas duas 
cidades, e apesar do tema 
violento foi algo muito 
bom de fazer porque a 
direção era muito boa, 
a relação com os atores 
também, princi-palmente 
com a Luisa Arraes (que na 
série interpreta a Débora, 
personagem estuprada 
pelo personagem de 
Pedro)”, afirma.

O próximo trabalho 
do ator será interpretando 
um ghost writer no filme 
“TOC”, de Paulinho Caruso 
e Teo Poppovick, estrelado 
por Tatá Werneck com 
lançamento previsto para 
fevereiro de 2017.

Recém chegados de mais 
uma etapa da circulação 
2016 que acaba de passar 
por cidades como Porto 
Alegre e São Paulo, o Grupo 
Magiluth promete retornar 
à Natal ainda neste mês de 
outubro com o espetáculo 
mais recente do grupo, “O 
Ano Em Que Sonhamos 
Perigosamente”.

A oitava produção 
do Magiluth estreou no 
ano passado em meio às 
comemorações de 10 anos 
do Grupo e em linhas gerais 
conta a história de quatro 
homens que treinam e 
buscam novas formas para 

construir algo belo, algo que 
ainda não se sabe o nome.

“‘O ano’ tem um texto 
mais preso, se comparado 
ao espetáculo que vamos 
apresentar amanhã em Natal, 
mas também é uma crítica 
que dialoga muito bem com 
esse momento tenebroso que 
estamos vivendo”, comenta 
Giordano, responsável 
pela dramaturgia da peça, 
junto com Pedro Wagner, 
que assina a direção de O 
Ano Em Que Sonhamos 
Perigosamente. “Ainda não 
sabemos a data certinha, mas 
será no Barracão dos Clowns 
também”, adianta.

Magiluth volta 
para Natal ainda 
em outubro

“Estar no 
palco já 
é um ato 
político”

// Grupo pernambucano Magiluth tem 10 anos de atividades
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